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O governo federal anunciou ontem um pacote de cinco medidas vol-
tadas aos microempreendedores individuais (MEIs), com foco na redu-
ção do endividamento, ampliação do acesso a recursos para investi-
mento, aumento do teto de faturamento e simplificação de regras para
pequenos negócios.  A principal iniciativa é o envio ao Congresso Na-
cional de um projeto de lei complementar que prevê o perdão das dívi-
das acumuladas pelos MEIs com o governo federal. A proposta poderá
beneficiar cerca de 3,6 milhões de microempreendedores e alcançar

aproximadamente R$ 12,6 bilhões em débitos acumulados. Ao anun-
ciar a medida, o presidente Luiz Inácio Lula da Silva afirmou que a ma-
nutenção dessas dívidas dificulta o acesso ao crédito e o crescimento
dos negócios. Segundo o presidente, a iniciativa busca permitir que os
empreendedores retomem suas atividades em melhores condições.
“Nós vamos ajudar vocês a saírem do sufoco. Vamos dar oxigênio para
vocês não morrerem asfixiados”, disse Lula durante a cerimônia de
anúncio das medidas no Palácio do Planalto. PÁGINA 2

Desde 2023: 
Lula abre 700
mercados para
agropecuária 

COMÉRCIO EXTERNO RUMO AO TETRA

O acordo comercial entre o
Mercosul e a União Europeia im-
pulsionou em 30,7% as exporta-
ções brasileiras para o bloco eu-
ropeu entre maio e setembro de
deste ano, na comparação com o
mesmo período do ano passado.
O dado foi divulgado ontem pelo
ministro do Desenvolvimento,
Indústria, Comércio e Serviços,
Márcio Elias Rosa, durante even-
to em Brasília. Além deste dado,
o Brasil abriu 700 mercados in-
ternacionais para produtos agro-
pecuários desde 2023.  No acu-
mulado de janeiro a setembro, as
exportações brasileiras para a UE
somaram US$ 44,17 bilhões, um
crescimento de 20% em relação
aos nove primeiros meses de
2025.  O ministro das Relações
Exteriores, Mauro Vieira, tam-
bém destacou os resultados do
acordo e confirmou que o co-
mércio bilateral entre os países
do Mercosul e da UE aumentou
mais de US$ 6 bilhões desde a
aprovação e a entrada em vigor
do tratado.PÁGINA 3

CRIMES DE TOGA

Lula anuncia perdão de dívidas
e pacote de estímulo para MEIs

RICARDO STUCKERT/PR

PF deve encaminhar
ao STF menções de 
ministros no caso 
Master sem exceção

O presidente do Supremo Tribunal Federal (STF),
Edson Fachin (foto), disse ao diretor-geral da Polícia
Federal (PF), Andrei Rodrigues, que a investigação
de ministros da Corte depende de autorização do
plenário. Por outro lado, ressaltou que a PF tem o de-
ver de encaminhar ao Supremo todas as menções
encontradas, "sem exceção" e "em caráter estrita-
mente descritivo". As informações são de nota divul-
gada ontem, pela assessoria de comunicação dos
dois órgãos, após a reunião de Fachin e Rodrigues na
Presidência do STF. "Uma vez apresentados os ele-
mentos necessários, o Plenário do Supremo Tribunal
Federal, ouvida a Procuradoria-Geral da República
(PGR), pode deliberar", diz a nota. A reunião foi mar-
cada para falar sobre menções de ministros da Corte
nas conversas do ex-banqueiro  Vorcaro. PÁGINA 7
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Salário mínimo R$ 1.621,00
Ufir-RJ R$ 4,9604
Taxa Selic
(16/09) 13,75%
TR
(30/09) 0,1690%
Poupança 
(30/09) 0,6698%

IGP-M -0,22% (ago.)
IPCA -0,32% (ago.)
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(16/09) 13,65%
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DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,1809 -0,76%
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CSAN3 3,96 +6,45 +0,24

FSPE11F 0,25 +38,89 +0,07

FSRF11F 0,09 +28,57 +0,02

TOKY3F 10,900 +19,00 +1,740

CTAX3 1,830 +18,83 +0,290

CTAX3F 1,650 +17,86 +0,250

SEQL3 0,060 −14,29 −0,010

SEQL3F 0,070 −12,50 −0,010

AMBP3 0,17 −10,53 −0,02

COCE3 29,41 −9,51 −3,09

JFEN3F 2,09 −8,33 −0,19

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Preço % Oscil.

IBOVESPA (1,37%) / 186.340,46 / 2.512,87 / Volume: 26.573.658.581 / Negócios: 3.824.230

Dow Jones 52.048,83 +0,71

S&P 500 7.764,7 +1,49

US Tech 100 29.716 +2,97

Euronext 100 1.897,91 +0,89

CAC 40 8.138,94 +0,92

FTSE 100 10.739,01 +0,75



2

Economia

Bolsa recua mais de
1% com melhora de
Lula nas pesquisas
JULIANA MACHADO/AE

Depois de renovar no fim
da última semana a máxima
histórica acima dos 209 mil
pontos, a Bolsa de Valores de
São Paulo (Bovespa) encerrou
ontem, em queda de 1,04%,
aos 206.887,52 pontos, em res-
posta à leitura de que a dispu-
ta eleitoral ainda segue acirra-
da no Brasil. O movimento foi
puxado pela maioria dos pa-
péis de maior peso no Índice
Bovespa (Ibovespa), caso dos
bancos e da Vale, enquanto a
Petrobras impediu uma baixa
ainda mais forte.

DÓLAR 
Após recuar mais de 4% na

semana passada, sob o impac-
to da dianteira de Flávio Bolso-
naro no primeiro turno da cor-
rida presidencial, o dólar subiu
frente ao real ontem, e voltou a

fechar acima da linha de R$
5,00. Operadores afirmam que
houve um movimento de reali-
zação de lucros desencadeado
pela safra mais recente de pes-
quisas eleitorais, que mostram
uma disputa mais acirrada,
além de menor apetite ao risco
no exterior, com perdas de
parte das divisas emergentes
pares do real.

Em alta desde a abertura, o
dólar à vista furou o teto de R$
5,00 no início dos negócios e
alcançou máxima de R$ 5,0292
ainda pela manhã. Após ron-
dar os R$ 5,01 ao longo da tar-
de, fechou a R$ 5,0204, em alta
de 0,71%. Entre divisas latino-
americanas, o peso mexicano
e o peso chileno exibiram per-
das entre 0,50% e 0,70%. A
moeda americana recua 2,99%
frente ao real em outubro,
após queda de 0,10% em se-
tembro.

custo de energia
elétrica respondeu
por 48,2% da inflação
RENAN MONTEIRO/AE

A Associação Brasileira de
Grandes Consumidores In-
dustriais de Energia e de Con-
sumidores Livres (ABRACE
Energia) apontou ontem, que
a pressão provocada pelo au-
mento dos custos de energia
elétrica respondeu por 48,2%
da inflação acumulada nos in-
vestimentos no Brasil entre
2000 e 2026. Ou seja, nos pre-
ços das máquinas e equipa-
mentos, edificações, obras de
infraestrutura, atividades
agropecuárias e desenvolvi-
mento de sistemas.

Os dados são do novo estudo
da Ex Ante Consultoria Econô-
mica, contratado pela ABRACE
Energia. No conjunto dos inves-
timentos analisados, os preços
acumularam alta de 479,8% em
26 anos. Segundo a metodolo-
gia do estudo, 231,4 pontos por-
centuais dessa elevação estão
associados ao repasse do au-
mento dos custos de energia.

O impacto é especialmente
expressivo em edificações e
obras de infraestrutura, em que
a energia responde por 72,1%
da inflação acumulada no pe-
ríodo. Em máquinas e equipa-
mentos, a participação chega a
27,8%. Entre 2000 e 2026, o cus-
to unitário da energia elétrica
para a indústria brasileira au-
mentou 1.593% em reais (R$),
quatro vezes a variação do IP-
CA no período, de 369%.

"Quando a energia fica ca-
ra, o efeito não termina na
conta de luz ou no preço dos

produtos. Ela também encare-
ce máquinas, obras e infraes-
trutura e reduz a capacidade
de investimento do país. Esta-
mos falando de um custo que
compromete a competitivida-
de hoje e limita as possibilida-
des de crescimento amanhã",
afirma Paulo Pedrosa, presi-
dente da entidade.

OUTROS DADOS
O estudo também contem-

pla outros setores. No caso do
gás natural, o custo unitário
para a indústria brasileira acu-
mulou aumento de 2.604% em
reais entre 2000 e 2026. Já o
preço do gás natural no Brasil,
medido em dólares, cresceu
154,5% no período, enquanto
nos Estados Unidos houve
queda de 64%.

"O debate sobre custo de
energia precisa ir além da tari-
fa paga diretamente pelo con-
sumidor. Energia é insumo de
praticamente todas as cadeias
produtivas e seu encareci-
mento se espalha pela econo-
mia, afetando margens das
empresas, decisões de investi-
mento", afirmou a ABRACE
Energia em nota.

Na agropecuária, o custo
unitário com energia elétrica e
diesel cresceu 708% em reais
entre 2000 e 2026, enquanto os
preços dos alimentos no ata-
cado subiram 518%. No setor
de transportes, o custo unitá-
rio dos combustíveis aumen-
tou 1.044%, diante de uma ele-
vação de 303% nos preços dos
serviços de transporte. 
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PACOTE

Lula anuncia PL para 
perdão dívidas dos MEIs
MATEUS MAIA 
E GABRIEL DE SOUSA/AE

O
presidente da Repú-
blica, Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT), afir-

mou, ontem, que não tem como
um País dar certo se o dinheiro
não circular entre a população.
Ele discursou após o anúncio de
um projeto de lei para perdoar
as dívidas de microempreende-

dores individuais (MEIs) com a
União. "O sucesso da economia
brasileira, no nosso governo,
que ainda não é o sucesso que a
gente sonha, nós crescemos, es-
tamos longe do ideal", afirmou.

Ele declarou que todo mundo
tem vontade de empreender e
trabalhar por conta própria. Dis-
se que ninguém quer ser MEI a
vida inteira e as pessoas querem
crescer.

Lula questionou por que
MEIs precisam dever R$ 12,6 bi-
lhões para união, sendo que o
Executivo já sabe que não vai re-
ceber.

A grandeza da União seria
limpar essas dívidas, disse ainda
que o governo vai ajudar MEIs a
sair do sufoco e dar "oxigênio"
para empresas.

E anunciou, sem entrar em
detalhes, um 'Pix MEI' de R$

5.000, que segundo ele seria um
"depósito de confiança".

"A gente quer zerar a dívida
para vocês, porque acreditaram
no que o governo estava falan-
do, acreditaram que a econo-
mia estava certa e acreditaram
que a economia ia crescer. Vo-
cês que fizeram esse voto de
confiança no governo, nós esta-
mos retribuindo a vocês", des-
tacou Lula.

MERCADOS

Câmara aprova urgência para PL que muda
divisão de custos de armazenamento energia
RENAN MONTEIRO 
E GABRIEL MÁXIMO/AE

A Câmara dos Deputados
a p r o v o u  o n t e m ,  o  r e q u e r i -
mento de urgência do projeto
de lei que abre margem para o
custo da contratação de bate-
rias ser arcado pelos usuários
finais de energia elétrica do
Sistema Interligado Nacional
(SIN), incluídos os consumi-
dores. Ainda não há data para
a votação do mérito do texto
(PL 3716/2026), que deve ficar
para após o segundo turno.

Em redação dada pela lei de
2025, foi fixado que os siste-
mas de armazenamento de
energia, na forma de baterias,
terão custos de contratação ra-
teados apenas entre os gera-
dores de energia. Isso gerou
críticas do setor e um dos ar-

gumentos é a falta de um trata-
mento isonômico.

As baterias serão contrata-
das na modalidade de "reserva
de capacidade". Em geral, os
custos administrativos e finan-
ceiros e os encargos tributá-
rios precisam ser rateados en-
tre todos os usuários finais de
energia elétrica do SIN, incluí-
dos os consumidores. A exce-
ção, contudo, foi dada aos sis-
temas de armazenamento de
energia.

A proposta de mudança é
do deputado Arnaldo Jardim
(Cidadania-SP). O tema é con-
troverso porque a Agência Na-
cional  de Energia  Elétr ica
(Aneel) já está trabalhando na
regulamentação do tema com
base na legislação em vigor. Os
inéditos leilões para baterias
estão previstos para dezem-

bro.
Em nota conjunta, um gru-

po de seis entidades apontou
q u e  o  a r m a z e n a m e n t o  d e
energia,  inclusive em bate-
rias, é capaz de reduzir outros
e n c a r g o s  s u p o r t a d o s  p e l o
c o n s u m i d o r  a o  o t i m i z a r  a
operação do parque gerador
em suas diversas fontes. Foi
citado estudo da Volt Robo-
tics, ao demonstrar que as ba-
terias podem reduzir a varia-
ção do preço da energia (PLD)
e o acionamento de termelé-
tricas, gerando economia su-
perior a R$ 1,6 bilhão ao ano
para o consumidor.

" O s  c u s t o s  d a  r e s e r v a  d e
capacidade são distribuídos
entre todos os usuários finais,
conforme parâmetros defini-
dos em lei. Porém, apenas os
sistemas de armazenamento

d e  e n e r g i a  e m  b a t e r i a s  s ã o
tratados de maneira diversa,
sendo custeados exclusiva-
mente pelos geradores e sem
definição legal dos parâme-
tros  de custeio" ,  apontou o
grupo de entidades.

Assinaram a nota conjun-
ta: a Associação Brasileira de
Energia Eólica e Novas Tec-
nologias (ABEEólica), a Asso-
ciação Brasileira dos Investi-
dores  em Autoprodução de
Energia (Abiape), a Associa-
ção Brasileira da Indústria do
Hidrogênio Verde (ABIHV), a
Associação Brasileira de So-
luções de Armazenamento de
Energia (ABSAE), a Associa-
ção Brasileira de Energia So-
lar Fotovoltaica (Absolar) e a
A s s o c i a ç ã o  B r a s i l e i r a  d o s
Produtores Independentes de
Energia Elétrica (Apine).

BATEERIAS

MEIs não vão precisar fazer nada, 
afirma ministro do Planejamento
MATEUS MAIA E GABRIEL DE
SOUSA/AE

O ministro do Planejamento
e Orçamento, Bruno Moretti,
afirmouontem que, de acordo
com o projeto que o governo do
presidente Luiz Inácio Lula da

Silva (PT) vai enviar ao Congres-
so, o perdão das dívidas é auto-
mático. Essa medida deve tra-
mitar com urgência e, se apro-
vada, anistiará automaticamen-
te as dívidas dos microempreen-
dedores individuais (MEIs) em
1º de janeiro de 2027.

"É uma questão automática. É
muito importante registrar, as
pessoas não vão ter de ir a lugar
nenhum, a guichê nenhum, não
vão pedir nada", afirmou Moretti.

O ministro disse ainda que
vai pedir que o projeto seja vota-
do com urgência para poder va-

ler no início do ano que vem.
Além do perdão das dívidas e

da promessa de apoiar o projeto
no Congresso que amplia o limite
de MEI de R$ 110.000 pra R$ 140
000, a medida também permite a
contratação de mais um funcio-
nário para essa modalidade.

Produção de motos cresce e tem
melhor setembro desde 2011
ELAINE PATRÍCIA CRUZ/ABRASIL

No mês de setembro, a indús-
tria brasileira de motocicletas
cresceu 10,4% em relação ao
ano anterior, com 186.758 uni-
dades produzidas.   

Segundo balanço divulgado
ontem pela Associação Brasilei-
ra dos Fabricantes de Motoci-
cletas, Ciclomotores, Motone-
tas, Bicicletas e Similares (Abra-
ciclo), esse foi o melhor mês de
setembro desde 2011, apesar do
recuo de 8,5% em relação a
agosto deste ano.

Considerando-se o acumula-
do entre janeiro e setembro de
2026, o setor também alcançou o

seu melhor resultado desde 2008,
com um total de 1.645.034 moto-
cicletas produzidas no Polo In-
dustrial de Manaus (PIM), o que
representou alta de 9,9% em rela-
ção ao mesmo período de 2025.

Quanto às vendas, houve
queda de 0,4% em relação ao
mesmo mês do ano passado e de
0,1% ante agosto, mas no acu-
mulado do ano, os emplaca-
mentos bateram recorde, com
crescimento de 10,5%.

Já em relação às exportações,
houve retração em setembro, de
8,2% na comparação com se-
tembro de 2025, e alta de 12,5%
em relação a agosto, com 4.826
unidades vendidas. No acumu-

lado do ano, os negócios com o
mercado externo apresentaram
alta de 23,7%.

PROJEÇÕES
Por causa desse desempenho

positivo ao longo do ano, o setor
revisou e elevou as projeções de
crescimento para o fechamento
de 2026. A nova estimativa da
associação é de que sejam pro-
duzidas 2,1 milhões de motoci-
cletas neste ano no Polo Indus-
trial de Manaus, o que represen-
taria uma alta de 6% em relação
ao ano passado. A estimativa
anterior previa 2 milhões de
unidades produzidas.

“O mercado atravessa um

momento favorável, impulsiona-
do por lançamentos e pelo cres-
cimento da demanda. A motoci-
cleta ganha espaço como alter-
nativa de mobilidade ágil, eco-
nômica e acessível, reduzindo
custos, tempos de deslocamento
e contribuindo para a geração de
renda de milhões de brasileiros”,
justificou o presidente da Abraci-
clo, Marcos Bento.

Para o mercado interno, a ex-
pectativa agora é de que 2,35 mi-
lhões de motocicletas sejam em-
placadas, com alta de 6,9% ante
2025. Quanto às exportações, a
projeção é de crescimento de
11,3%, com 48 mil motocicletas
exportadas.

ABRACICLO

ABRACE

Nota
ANEEL APROVA ALTA TARIFÁRIA MÉDIA DE 
3,16% PARA CONSUMIDORES DA EDP SP

A diretoria da Agência Nacional de Energia Elétrica (Aneel)
aprovou a alta tarifária média de 3,16% para os consumidores da
EDP São Paulo Distribuição de Energia (EDP SP). Foi votado o
Reajuste Tarifário Anual com vigência a partir do próximo dia 23
de outubro. Na divisão por grupos de clientes, o aumento será de
5,67%, em média, para os consumidores conectados em alta
tensão, como indústrias e grandes empresas. A elevação será de
2,09%, em média, para aqueles conectados em baixa tensão. 



Mercado eleva
previsão da inflação
para 5,22% em 2026

BC/FOCUS

PEDRO PEDUZZI/ABRASIL

A projeção do mercado fi-
nanceiro para a inflação oficial
em 2026 subiu de 5,01% para
5,22%, segundo o Boletim Fo-
cus divulgado ontem pelo
Banco Central. Essa foi a quar-
ta alta consecutiva da estima-
tiva para o Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo
(IPCA).  

Ao mesmo tempo, o merca-
do financeiro manteve a pre-
visão de crescimento da eco-
nomia em 1,85% e reduziu a
expectativa para a taxa básica
de juros (Selic) ao fim do pró-
ximo ano, de 13,50% para
13,25% ao ano.

Para 2027, a projeção da in-
flação foi mantida em 4,30%.
Em 2028, a estimativa recuou
de 3,8% para 3,79%.

PIB E SELIC
A previsão para o Produto

Interno Bruto (PIB) permane-
ceu em 1,85% para 2026. Para
2027, a expectativa continuou
em 1,40%. Em 2028, a estimati-
va passou de 1,81% para
1,83%.

Já a projeção para a Selic ao
fim de 2026 caiu de 13,5% para
13,25% ao ano. 

Atualmente, a taxa básica
de juros encontra-se em
13,75%. Para 2027, a estimati-
va foi mantida em 12% ao ano.
Em 2028, permaneceu em
10,5%.

O mercado também redu-
ziu a estimativa para o dólar
para o  f im de 2026,  de  R$
5,20 para R$ 5,15. Para 2027,

recuou de R$ 5,28 para R$
5,26. Em 2028, permaneceu
em R$ 5,30.

COPOM
A divulgação ocorre  no

c o n t e x t o  e m  q u e  o  B a n c o
Central tem apontado desa-
celeração gradual da ativi-
dade econômica e manuten-
ção das pressões inflacioná-
rias.

Na última ata do Comitê de
Política Monetária (Copom),
publicada em 22 de setembro,
o colegiado avaliou que os
efeitos dos juros elevados so-
bre o crédito e a demanda vêm
se acumulando gradualmente,
mas ressaltou que as expecta-
tivas de inflação permanecem
acima da meta.

Dois dias depois, com a pu-
blicação do Relatório de Políti-
ca Monetária (RPM), o BC re-
duziu de 2% para 1,8% a proje-
ção de crescimento para a eco-
nomia em 2026, reiterando a
avaliação de que a inflação de-
verá encerrar o próximo ano
acima da meta, apesar da de-
saceleração observada nos ín-
dices de preços nos últimos
meses.

META
A meta contínua de infla-

ção definida pelo Conselho
Monetário Nacional é de 3%,
com intervalo de tolerância de
1,5 ponto percentual para
mais ou para menos. Assim, o
teto da meta corresponde a
4,5%. A projeção de 5,22% para
o IPCA em 2026 permanece
acima desse limite.

COMÉRCIO EXTERNO

Governo abre 700 mercados
para agropecuária desde 2023
WELLTON MÁXIMO/ABRASIL

O
acordo comercial en-
tre o Mercosul e a
União Europeia im-

pulsionou em 30,7% as exporta-
ções brasileiras para o bloco eu-
ropeu entre maio e setembro de
deste ano, na comparação com
o mesmo período do ano passa-
do. O dado foi divulgado ontem
pelo ministro do Desenvolvi-
mento, Indústria, Comércio e
Serviços, Márcio Elias Rosa, du-
rante evento em Brasília. Além
deste dado, o Brasil abriu 700
mercados internacionais para
produtos agropecuários desde
2023.  

No acumulado de janeiro a
setembro, as exportações brasi-
leiras para a UE somaram US$
44,17 bilhões, um crescimento
de 20% em relação aos nove pri-
meiros meses de 2025.

O ministro das Relações Exte-
riores, Mauro Vieira, também
destacou os resultados do acor-
do e confirmou que o comércio
bilateral entre os países do Mer-
cosul e da União Europeia au-
mentou mais de US$ 6 bilhões
desde a aprovação e a entrada
em vigor do tratado.

“As exportações brasileiras ti-
veram uma alta de 10,4% em
2026. Só o acordo Mercosul-
União Europeia, de maio até
agora, significou uma expansão

de 30% das nossas exportações”,
declarou Vieira.

O acordo entrou em vigor
provisoriamente em 1º de maio,
após quase 27 anos de negocia-
ções entre os dois blocos. 

EXPANSÃO
Durante o evento, Elias Rosa

afirmou que o crescimento das
exportações brasileiras não se
restringe ao agronegócio. Se-
gundo o ministro, o comércio
exterior do país avançou, em
média, 10,5%, em um cenário
internacional marcado por ten-
sões geopolíticas e pelo aumen-
to de barreiras comerciais.

O ministro também destacou
a ampliação das relações co-
merciais do Brasil com diferen-
tes mercados e atribuiu os resul-
tados à capacidade de expansão
das empresas nacionais e à
atuação do governo na promo-
ção do comércio exterior.

“É a pungência do setor pri-
vado e a capacidade do setor
privado de expandir, sobretudo
no agro. A missão número um
da nova industrialização do Bra-
sil envolve justamente a agroin-
dústria”, afirmou.

Ao comentar as relações com
os Estados Unidos, Elias Rosa
classificou o momento como
“delicado”, mas defendeu a con-
tinuidade das negociações di-
plomáticas.

“Mas não sairemos do diálo-
go da negociação”, disse.

NOVOS MERCADOS
O anúncio dos resultados co-

merciais ocorreu durante ceri-
mônia no Ministério da Agricul-
tura e Pecuária que celebrou a
abertura de 700 novos mercados
internacionais para produtos
agropecuários brasileiros desde
o início de 2023.

As aberturas ocorreram em
99 destinos, entre países e blo-
cos econômicos, após autoriza-
ções sanitárias para a entrada de
produtos brasileiros.

O ministro da Agricultura,
André de Paula, comparou o re-
sultado ao registrado na gestão
anterior.

“Foram 700 aberturas de
mercado contra 241 do governo
anterior”, afirmou.

De Paula também destacou o
desempenho do agronegócio e
as perspectivas para a produção
nacional.

“Planejamos chegar a 29%
do PIB agropecuário neste ano.
A safra 2026/27 deve ter 366
milhões de toneladas”, acres-
centou.

META
Segundo estimativa da Agên-

cia Brasileira de Promoção de
Exportações e Investimentos
(ApexBrasil), o país exportou

US$ 5,8 bilhões para os novos
mercados abertos desde 2023. A
projeção da agência é que as
vendas para esses destinos al-
cancem US$ 80 bilhões nos pró-
ximos quatro anos.

André de Paula também afir-
mou que o Brasil pretende en-
cerrar o ano como o maior ex-
portador mundial de alimentos.

“Exportamos US$ 169 bilhões
no acumulado do ano, US$ 2 bi-
lhões abaixo dos Estados Uni-
dos, mas terminaremos o ano
como maior exportador de ali-
mentos”, declarou.

O ministro ainda ressaltou os
investimentos do governo fede-
ral no financiamento da produ-
ção rural, incluindo recursos
destinados à agricultura empre-
sarial e familiar por meio do Pla-
no Safra.

“Este governo investiu mais
de R$ 610 bilhões no Plano Safra
atual para agricultura empresa-
rial e familiar. Nos quatro anos
de governo Lula, foram investi-
dos mais de R$ 1 trilhão. Isso dá
conta da importância que con-
ferimos ao agro brasileiro”, afir-
mou.

De Paula citou ainda a autori-
zação concedida pela China pa-
ra a exportação brasileira de
miúdos suínos e manifestou ex-
pectativa de novas aberturas de
mercado para produtos agrope-
cuários nacionais.

FMI prevê crescimento de 
2,2% do PIB do Brasil em 2026
BRUNO DE FREITAS
MOURA/ABRASIL

O Fundo Monetário Interna-
cional (FMI) projetou o cresci-
mento da economia brasileira
em 2,2% em 2026, no documen-
to Perspectivas da Economia
Mundial, divulgado na noite de
segunda-feira).  

Na versão anterior do estudo,
publicada em julho, a estimativa
era de crescimento do Produto
Interno Bruto (PIB, conjunto de
todos os bens e serviços produ-
zidos no país) em 2,4%. Para
2027, a previsão de avanço pas-
sou de 2,2% para 1,9%.

Apesar da redução para 2026,
a projeção do FMI se mantém
acima do esperado pelo próprio
governo brasileiro. O Boletim
Macrofiscal da Secretária da Po-
lítica Econômica do Ministério
da Fazenda, divulgado em se-
tembro, baixou a estimativa de
crescimento do PIB de 2,3% pa-
ra 2,0%.

Já o Focus, sondagem do
Banco Central (BC) brasileiro
com instituições do mercado fi-
nanceiro, prevê avanço de
1,85% em 2026 e 1,40% em 2027.

O FMI é uma instituição mul-
tilateral vinculada às Nações
Unidas e tem entre as missões
manter a estabilidade do siste-

ma financeiro global.
A previsão do comportamen-

to do PIB brasileiro é uma das
perspectivas tratadas no relató-
rio global, que aponta ainda di-
minuição do crescimento na
América Latina e aumento da
estimativa de crescimento
mundial.

JUROS PRESSIONAM
Ao comentar os dados do

Brasil, maior economia da Amé-
rica Latina, os técnicos do FMI
apontam como motivo para de-
saceleração as condições mone-
tárias ainda restritivas, ou seja,
os juros altos, além da retirada
de estímulos fiscais e as incerte-
zas internacionais.

Os juros altos citados pelo
FMI se referem à taxa Selic, prin-
cipal instrumento do BC para
conter a inflação. Quanto maior
a Selic, mais caro o crédito, fa-
zendo com que haja desestímu-
lo para o consumo e investimen-
tos produtivos, de forma a es-
friar a economia.

Atualmente, a Selic está em
13,75% ao ano, o que representa
uma trajetória descendente ini-
ciada em março de 2026, quan-
do estava em 15% ao ano.

INFLAÇÃO NA META
O relatório do FMI traz proje-

ções para a inflação. Os técnicos
acreditam que o Brasil termina-
rá 2026 com taxa de 4,4% e, em
2027, 4,1%.

Ambas estimativas estão
dentro da meta do governo bra-
sileiro, que tolera até 4,5% (3%
com margem de 1,5 ponto per-
centual para mais ou para me-
nos).

O estudo comenta que diver-
sos países enfrentam riscos de
novas pressões inflacionárias
provocadas pelo encarecimento
internacional da energia e dos
alimentos.

De acordo com o Ministério
da Fazenda, a inflação no país
deve atingir 4,9% em 2026 e 3,8%
em 2027. Já o Focus estima
5,22% este ano e 4,30% no ano
que vem.

COMMODITIES
O boletim do FMI faz duas ci-

tações ao Brasil quando analisa
o cenário de commodities (ma-
térias-primas negociadas com
preços internacionais).

Em relação ao petróleo, o
FMI frisa que os preços estão
com grande oscilação, por causa
do conflito no Golfo Pérsico, on-
de fica o Estreito de Ormuz, que
antes da guerra iniciada no pri-
meiro trimestre, era caminho
para 20% da produção global de

petróleo e derivados.
O FMI aponta que o merca-

do fez o ajuste de aumentar a
produção em países fora da re-
gião, notadamente no Brasil,
Cazaquistão, Estados Unidos e
Venezuela.

O documento cita ainda que
os preços agrícolas subiram
devido ao aumento nos preços
de cereais e bebidas. No caso
do café, aponta aumento de 8%
de março para agosto, depois
de fortes chuvas no estado de
Minas Gerais, que atrasaram a
colheita  e  aumentaram as
preocupações com a qualidade
da safra.

MERCADO DE TRABALHO
Para o mercado de trabalho,

o FMI aponta que 2026 deve ter-
minar com taxa de desemprego
em 6,2%. Para 2027, a projeção é
6,8%.

O dado interno mais recen-
te,  a  Pesquisa Nacional  por
Amostra de Domicílios (Pnad)
Contínua, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro de Geografia e
Estatística (IBGE), aponta que
o desemprego no tr imestre
móvel encerrado em agosto fi-
cou em 5,3%, a menor já regis-
trada para o  período desde
2012, quando se inicia a série
histórica.

PROJEÇÃO
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Embraer assina Pool com a Latam
para dar suporte a novas 24 aeronaves
VINÍCIUS NOVAIS/AE

A Embraer e a Latam assina-
ram um acordo do Programa
Pool para dar suporte à introdu-
ção de 24 aeronaves Embraer
E195-E2 encomendadas pela
companhia aérea. Segundo o
comunicado, além dos 24 pedi-
dos confirmados, o Grupo La-
tam também detém 50 opções
de compra.

De acordo com a Embraer,
o  a c o r d o  p r e v ê  s u p o r t e  d e

componentes para a frota de
E195-E2 da Latam por meio do
Pool, com foco em otimizar a
disponibilidade das aerona-
v e s  à  m e d i d a  q u e  a  c o m p a -
nhia aérea expande suas ope-
rações.

O programa inclui mais de
300 componentes do modelo
em diferentes sistemas e envol-
ve serviços de troca, reparo e
revisão. O comunicado informa
ainda que o acordo inclui um
estoque selecionado de compo-

nentes nas instalações da La-
tam no Brasil."Nosso objetivo é
oferecer, desde o primeiro dia,
uma solução de suporte com-
pleta e economicamente efi-
ciente, garantindo alta disponi-
bilidade das aeronaves e con-
fiabilidade operacional à medi-
da que a companhia avança em
sua estratégia de crescimento",
afirma o presidente e CEO da
Embraer Serviços & Suporte,
Carlos Naufel.

A Embraer diz que seu Pool

Program oferece suporte de
componentes a companhias aé-
reas, com uma rede de serviços
para atender clientes em dife-
rentes países.

A  e m p r e s a  a f i r m a  q u e  o
programa reduz a necessida-
de de armazenamento e ope-
r a  c o m  n í v e i s  d e  d e s e m p e -
nho garantidos, além de ofe-
r e c e r  s o l u ç õ e s  v o l t a d a s  a o
pós-venda para apoiar a fro-
ta global de aeronaves da fa-
bricante.

AVIAÇÃO
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Defesa Civil alerta
para chuvas fortes no
estado de São Paulo

CLIMA

ELAINE PATRICIA CRUZ/ABRASIL

Chuvas fortes deverão
ocorrer em todo o estado de
São Paulo até amanhã. O aler-
ta é da Defesa Civil do estado
de São Paulo.  

Segundo o órgão, o tempo
deverá ficar instável em todas
as regiões do estado, com pos-
sibilidade de temporais, acom-
panhados de queda de grani-
zo, raios e rajadas de vento.
Como o solo já está mais satu-
rado por causa das chuvas da
última semana, os temporais
previstos para os próximos
dias podem facilitar a ocorrên-
cia de alagamentos, enxurra-
das e elevação dos níveis de
rios e córregos, principalmen-
te em áreas mais vulneráveis.

Para hoje são esperadas

chuvas generalizadas, que po-
dem ser de forte intensidade,
principalmente nas regiões
sul, centro e leste paulista.

Amanhã, as pancadas de
chuva persistem em todo o
território estadual, com possi-
bilidade de volumes expressi-
vos principalmente nas re-
giões que fazem divisa com
Minas Gerais.

Por causa dessa previsão, a
Defesa Civil alerta a popula-
ção do estado a adotar medi-
das preventivas e ficar atenta
aos comunicados oficiais.

Uma das recomendações é
para que as pessoas não tentem
atravessar ruas alagadas, enxur-
radas ou áreas com correnteza e
evitem permanecer em áreas
baixas próximas a rios ou córre-
gos durante as chuvas fortes.

GESTÃO TARCÍSIO

Secretário normaliza PM matar
jovem desarmado com 27 tiros
O

secretário da Seguran-
ça Pública de São Pau-
lo, Osvaldo Nico Gon-

çalves, afirmou que a abordagem
policial que terminou com a mor-
te de Gustavo Munis de Santana,
de 20 anos, atingido por 27 tiros
disparados por policiais militares,
foi uma ação legítima e não des-
respeitou os protocolos da corpo-
ração. O jovem foi morto na ma-
drugada de sábado passado no
Planalto Paulista, próximo de
Moema, na zona sul da capital.

"A gente lamenta, mas foi uma
ação legítima dos policiais, né?
Eles foram afrontados, você viu
que a pessoa ameaça dizendo que
tem uma arma, vai pro canto, es-
pera de quebrada os policiais che-
garem", afirmou o secretário.

Nico alegou ainda que o pró-
prio jovem teria acionado a polí-
cia diversas vezes. "Ele mesmo
chamou a polícia, ele fez isso por
várias vezes, se colocando como
autor de um determinado fato e
chamando a polícia pra atacar
ele. Então, eu fico triste, um jovem

garoto, mas não está nada fora de
protocolo", declarou.

Um vídeo de câmera de segu-
rança registrou a abordagem. As
imagens mostram Gustavo se
escondendo atrás de uma pare-
de enquanto os policiais se
aproximam. Em seguida, ele pe-
ga o celular e o aponta na dire-
ção dos agentes antes de ser ba-
leado. Pelo menos seis policiais
aparecem na gravação no mo-
mento dos disparos.

Segundo o boletim de ocorrên-
cia, obtido pelo Estadão, quatro
policiais efetuaram 45 disparos
com pistolas calibre .40 da corpo-
ração. Desse total, 27 atingiram
Gustavo, que morreu no local. As
quatro armas utilizadas pelos
PMs e o celular do jovem foram
apreendidos para perícia.

A gestão do governador Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos) in-
formou que as polícias Civil e Mi-
litar investigam as circunstâncias
da morte. O caso foi registrado no
Departamento de Homicídios e
de Proteção à Pessoa (DHPP).

"A conduta dos agentes será
apurada por meio de Inquérito
Policial Militar (IPM). A SSP não
tolera desvios de conduta dos
seus agentes e em caso de even-
tuais irregularidades, os respon-
sáveis serão punidos com rigor",
informou a SSP em nota.

ENTENDA O CASO
A polícia foi acionada por volta

das 3h de sábado para uma ocor-
rência na Avenida Moreira Gui-
marães, na altura do número 1
285. Segundo a denúncia, um ra-
paz estaria "transtornado" e
ameaçava disparar uma arma
contra si.

Conforme a versão apresenta-
da à Polícia Civil, Gustavo de-
monstrava "postura ameaçadora"
e ficava "colocando a mão na cin-
tura". Ao perceber a chegada da
primeira viatura, teria corrido,
atravessado uma passarela e se
abrigado em um imóvel na Ala-
meda dos Guaramomis.

Outras três viaturas foram en-
viadas ao local. De acordo com o

registro policial, o jovem teria saí-
do de uma área escura do imóvel
e corrido em direção aos agentes
com os braços estendidos, apon-
tando "um objeto escuro". Os po-
liciais, então, abriram fogo. O ob-
jeto era um celular.

A abordagem também foi re-
gistrada pelas câmeras corporais
dos agentes. Informações preli-
minares da perícia indicam que
as gravações mostram Gustavo
saindo de uma área escura próxi-
ma à fachada de um imóvel e
apontando um objeto na direção
da rua antes dos disparos.

Gustavo morava com a mãe e
as irmãs, fazia tratamento com
antidepressivos e não tinha ante-
cedentes criminais. Conhecido
entre os amigos como "Cocada",
era lembrado pelos familiares co-
mo um jovem gentil e de "coração
puro". Amigos de infância o des-
crevem como alegre, presente e
brincalhão. Em uma carta, um co-
lega afirmou que os cinco anos de
amizade com Gustavo foram os
melhores de sua vida. 

Como agiram ladrões que 
furtaram joalheria na Oscar Freire
ÍTALO LO RE/AE

A sofisticação de um plano
usado por um grupo de ao me-
nos três criminosos para invadir
uma joalheria na Rua Oscar
Freire, um dos endereços mais
luxuosos dos Jardins, zona oeste
de São Paulo, chamou atenção
das autoridades.

Conforme o boletim de ocor-
rência do caso, ao qual o Esta-
dão teve acesso, os ladrões che-
garam a abrir buracos nas pare-
des não só do estabelecimento
que foi alvo da ação, como de
duas lojas vizinhas e de uma
obra, na Rua Doutor Melo Alves.

Durante as invasões, eles fur-
taram cerca de R$ 5 milhões em
joias e ainda beberam um espu-
mante em uma das lojas. O caso
ocorreu entre o fim de semana e
a madrugada de segunda-feira
passada. Ninguém foi preso até
o momento.

O B.O. aponta que o furto foi
constatado pelo gerente da joa-
lheria na manhã de segunda, lo-

go quando ela chegou ao local,
na altura do número 1.148 da
Rua Oscar Freire. Ele, então,
acionou rapidamente a polícia.

Aos agentes, o homem afir-
mou que, ao abrir a loja, consta-
tou que o interior do local en-
contrava-se "completamente re-
virado e que as joias expostas e
armazenadas no estabeleci-
mento haviam sido subtraídas".

O gerente disse ainda que ob-
servou um rombo na parte supe-
rior da parede da loja. Assim que
chegaram por lá, os agentes vi-
ram que ainda havia buracos em
duas lojas de roupa, que ficam lo-
go ao lado. Um prédio em cons-
trução na Rua Doutor Melo Alves
também havia sido violado.

O boletim de ocorrência
aponta que o responsável pela
obra relatou não só o sumiço de
ferramentas, como a existência
de imagens de câmeras de segu-
rança que mostram a entrada de
um dos suspeitos no local por
volta das 16h de domingo.

O homem ainda relatou à po-

lícia acreditar que a invasão te-
nha ocorrido entre a noite de sá-
bado, 10, e a madrugada de do-
mingo, 11, mencionando que
comerciantes vizinhos teriam
ouvido ruídos semelhantes aos
de uma obra.

Como barulhos do tipo não
eram tão atípicos por ali, eles
disseram não ter suspeitado de
irregularidades, o que deu mais
tempo à gangue - os criminosos
podem ter ficado mais de 24 ho-
ras nas dependências das lojas.

A hipótese principal é que,
depois de acessar uma primeira
loja de roupas a partir da obra,
os ladrões violaram a parede di-
visória de um segundo estabele-
cimento. "Por fim, mediante no-
vo rompimento de parede, con-
seguiram acessar o interior da
joalheria", afirma o documento.

Conforme o B.O., a represen-
tante de uma das lojas afetadas
disse à polícia que, apesar dos
indícios de invasão, não consta-
tou, em um primeiro momento,
a subtração de produtos perten-

centes ao estabelecimento.
Ainda assim, ela afirmou ter

encontrado dois bonés desco-
nhecidos no interior do imóvel.
"Verificou, ainda, que indivíduos
desconhecidos haviam consu-
mido uma garrafa de espumante
pertencente ao estabelecimen-
to", aponta o documento.

No interior da joalheria, além
de violarem gavetas e exposito-
res, os criminosos também te-
riam interferido no sistema de
segurança, mediante a cobertu-
ra de equipamentos de monito-
ramento, o desligamento de
componentes e a subtração do
dispositivo responsável pelo ar-
mazenamento das imagens,
aponta o boletim.

Os criminosos teriam fugido
por volta de 1h20 de segunda,
conforme câmeras de monitora-
mento. O caso foi registrado no
78º Distrito Policial (Jardins) co-
mo furto qualificado, e as investi-
gações agora contam com supor-
te do Departamento Estadual de
Investigações Criminais (Deic). 

ROUBO

PRIMAVERA: Sol com poucas nuvens.
Chove rápido durante o dia e à noite.

Manhã Tarde Noite
05:40 18:15
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Prefeitura começa a fiscalizar
bicicletas e patinetes elétricos

MATHEUS CROBELATTI/ABRASIL

As novas regras de trânsito
para a circulação de bicicletas
elétricas e equipamentos de
mobilidade individual chama-
dos de autopropelidos, como
patinetes elétricos, entram em
vigor ontem, na cidade de São
Paulo. Os equipamentos auto-
propelidos são veículos elétri-
cos de pequeno porte, com ro-
das e motor próprio, considera-
dos de baixo risco e baixa veloci-
dade. 

A fiscalização desses veícu-
los será feita pela Secretaria
Executiva de Mobilidade e
Trânsito e pela Companhia de
Engenharia de Tráfego (CET).
Conforme as normas do Conse-
lho Nacional de Trânsito, con-
duzir bicicleta em passeio onde
não seja permitida a circulação,
ou ainda de forma agressiva,
configura multa no valor de R$
130,16. As infrações serão vin-
culadas ao CPF do condutor.

Nas ciclovias e ciclofaixas
exclusivas para bicicletas (sem
compartilhamento com pedes-
tres), o limite máximo de velo-

cidade permitido para esses
veículos é de 20 quilômetros
por hora (km/h). As bicicletas e
bicicletas elétricas são proibi-
das de circular em vias de trân-
sito rápido e rodovias sem
acostamento.

A legislação também define
os limites para outros trechos.
A velocidade máxima autoriza-
da para esses veículos em ciclo-
faixas situadas em calçadas e
que dividem o espaço com pe-
destres passa a ser de 6 km/h.

É proibida a circulação de
patinetes e outros equipamen-
tos autopropelidos em calça-
das, canteiros centrais com
trânsito compartilhado e de-
mais vias destinadas a pedes-
tres. Por outro lado, as bicicle-
tas elétricas têm permissão pa-
ra transitar por esses locais,
desde que respeitem o limite
de velocidade de 6 km/h.

Para a circulação de bicicle-
tas elétricas e de autopropeli-
dos com condução sentada ou
montada, em vias que não pos-
suem ciclovia nem ciclofaixa, é
permitido o trânsito com velo-
cidade máxima de até 50 km/h.

TRÂNSITO



Homens descobrem
câncer de mama em
estágio mais avançado

DOENÇA

ANA CRISTINA
CAMPOS/ABRASIL

Os homens também são
afetados pelo câncer de mama
e normalmente o descobrem
em estágios mais avançados.
O alerta é da Sociedade Brasi-
leira de Radioterapia (SBRT) e
faz parte da conscientização
sobre a doença neste Outubro
Rosa.  

Um levantamento da socie-
dade com dados dos Registros
Hospitalares de Câncer
(RHC), do Instituto Nacional
de Câncer (Inca), identificou
mais de 163 mil registros de
câncer de mama entre 2020 e
2023, dos quais 2.126 foram
em homens.

De acordo com as estimati-
vas do Inca, são esperados 781
mil novos casos de câncer por
ano no Brasil entre 2026 e
2028. Desse total, 78.610 cor-
respondem ao câncer de ma-
ma, o equivalente a cerca de
10% de todos os novos casos
estimados no país a cada ano.

Entre as mulheres, o câncer
de mama é o tipo mais inci-
dente, representando 30% dos
casos novos estimados, sem
considerar os tumores de pele
não melanoma. Já entre os re-
gistros de câncer de mama
analisados pela SBRT no RHC
entre 2020 e 2023, 1,30% ocor-
reram em homens.

“A população precisa saber
que o câncer de mama pode
acometer homens e, inclusive,
ser também letal nesse públi-
co nos casos mais avançados”,
disse o radio-oncologista e
presidente da SBRT, Wilson
José de Almeida Jr.

METÁSTASE
A metástase é proporcio-

nalmente mais frequente en-
tre homens. O levantamento
também avaliou o estadia-
mento do câncer de mama,
classificação que indica a ex-
tensão da doença no momen-
to do diagnóstico e vai do está-
dio 0 ao IV. 

Segundo o Inca, o estádio
de um tumor reflete não ape-
nas a taxa de crescimento e a
extensão da doença, mas tam-
bém o tipo de tumor e sua re-
lação com o hospedeiro. O es-
tádio é mais frequentemente
chamado de estágio.

Entre os homens com esta-
diamento registrado, 16,82%
estavam no estágio 0; 3,41% no
I; 17,48% no II; 32,34% no III; e
29,95% no IV.

Entre as mulheres, 12,78%
estavam no estágio 0; 5,45% no
I; 20,20% no II; 35,15% no III; e
26,42% no IV.

Os estágios III e IV, que
correspondem a quadros
mais avançados, concentra-
ram 62,29% dos casos entre os
homens e 61,57% entre as mu-
lheres.

A diferença aparece princi-
palmente no estágio IV, quan-
do o câncer já apresenta me-
tástase, registrado em 29,95%
dos casos em homens e em
26,42% dos diagnosticados em
mulheres. No estágio I, por
sua vez, a proporção foi de
3,41% entre os homens e
5,45% entre as mulheres.

A maior proporção de casos
no estágio IV entre os homens
chama a atenção para o diag-
nóstico da doença nesse pú-
blico. Denise Ferreira, rádio-
oncologista e diretora de co-
municação da Sociedade Bra-
sileira de Radioterapia, avalia
que isso ocorre principalmen-
te pelo desconhecimento de
que homens também podem
desenvolver câncer de mama.

“Muitos demoram a procu-
rar atendimento ao perceber
alterações na região. Além dis-
so, como possuem pouco teci-
do mamário, o tumor pode
atingir estruturas próximas,
como a pele ou músculos do
peito, mesmo quando ainda é
pequeno. A presença de caro-
ços, alterações no mamilo ou
secreção, especialmente com
sangue, deve ser investigada”,
explica a médica.

O câncer de mama mascu-

lino representa menos de 1%
dos casos da doença. Isso
ocorre porque os homens têm
menos tecido mamário e me-
nor exposição ao estrogênio,
hormônio relacionado ao de-
senvolvimento de muitos tu-
mores de mama.

Fatores como mutações ge-
néticas hereditárias, obesida-
de, histórico familiar e altera-
ções hormonais podem au-
mentar o risco, diz a rádio-on-
cologista.

TRATAMENTO
Segundo Denise, no câncer

de mama, tanto em homens
quanto em mulheres, a cirurgia
costuma ser o principal trata-
mento quando a doença está lo-
calizada. Dependendo das ca-
racterísticas do tumor, pode ser
associada à terapia hormonal,
quimioterapia e radioterapia.

“A radioterapia tem um pa-
pel importante, especialmente
após a cirurgia, para reduzir o
risco de retorno da doença na
região tratada. Sua indicação
depende do estágio do câncer
e das características de cada
paciente. Atualmente, técni-
cas modernas permitem trata-
mentos precisos, com maior
proteção dos tecidos saudá-
veis”, afirma a médica.

Segundo ela, mais do que
um índice único de letalidade,
é importante avaliar a sobrevi-
da dos pacientes, que depende
principalmente do estágio em
que a doença é diagnosticada,
das características do tumor e
da resposta ao tratamento.

“De maneira geral, os dados
mostram que a sobrevida rela-
tiva dos homens com câncer de
mama em cinco anos é supe-
rior a 80%, considerando todos
os estágios da doença, poden-
do ultrapassar 95% quando o
câncer é identificado ainda res-
trito à mama”, diz Denise.

De acordo com a médica,
embora o diagnóstico nos ho-
mens frequentemente ocorra
em estágios mais avançados,
existem boas possibilidades
de tratamento. Reconhecer os
sinais de alerta e procurar
atendimento médico precoce-
mente são passos fundamen-
tais para melhorar os resulta-
dos, conclui.

MULHERES
Levantamento da Socieda-

de Brasileira de Cirurgia On-
cológica (SBCO), com dados
dos Registros Hospitalares de
Câncer (RHC), analisou quase
118 mil mulheres diagnostica-
das entre 2020 e 2023.

Entre aquelas de até 39
anos, 14,4% foram diagnosti-
cadas nos estágios 0 ou I (que
correspondem, respectiva-
mente, à doença in situ e ao
câncer invasivo na fase mais
inicial), enquanto 85,6% rece-
beram o diagnóstico nos está-
gios II, III ou IV.

Para mulheres sem fatores
conhecidos que aumentem
significativamente a probabi-
lidade de desenvolver câncer
de mama, sociedades médicas
brasileiras recomendam o ras-
treamento por mamografia a
partir dos 40 anos.

Já aquelas com risco au-
mentado, como mulheres com
determinadas alterações gené-
ticas hereditárias ou histórico
familiar relevante, podem ter
indicação de acompanhamen-
to individualizado e de início
mais precoce dos exames, con-
forme avaliação médica.

De acordo com Juliano Ro-
drigues Cunha, cirurgião on-
cológico, mastologista e dire-
tor de Comunicação da SBCO,
o levantamento chama a aten-
ção para a diferença observa-
da entre as faixas etárias.

Ele ressalta que, entre as mu-
lheres com câncer de mama até
os 39 anos diagnosticadas no
período analisado, apenas uma
parcela pequena estava nos es-
tágios 0 ou I. Cunha afirma que
isso não significa que todos os
demais casos sejam cânceres
avançados, porque estágio II
também pode incluir a doença
ainda considerada inicial.

CRIMINOSOS

PUC: Bolsonaristas ofendem
memória de Marielle Franco
E

m ato perto da Pontifícia
Universidade Católica
do Rio de Janeiro (PUC-

Rio), apoiadores do presiden-
ciável Flávio Bolsonaro (PL)
ofenderam ontem a vereadora
carioca Marielle Franco, assassi-
nada em 2018, em um crime de
motivação política.   

O ato ocorreu um dia depois
da PUC-Rio proibir manifesta-
ções político-partidárias na uni-
versidade, até o fim das eleições. 

Em vídeos que circulam nas
redes sociais, bolsonaristas iro-
nizaram o o assassinato de Ma-
rielle Franco. Um dos manifes-
tantes falou em um carro de
som: "Marielle está com papai
do céu", e acrescentou, "ou no
colo do capeta".  

No carro de som, bolsonaris-
tas discursaram contra apoiado-

res de Lula, que rebateram com
gritos de mobilização e entoa-
vam "Marielle, presente".

Houve também troca de
ofensas entre os grupos. 

REPERCUSSÃO 
Nas redes sociais, a filha de

Marielle, Luyara Franco, publi-
cou um vídeo defendendo a
mãe.

"Zombar do assassinato de
Marielle Franco não é opinião.
Não é debate. Não é liberdade
de expressão. É violência políti-
ca", afirmou. "Transformar o as-
sassinato da minha mãe em mo-
tivo de deboche é desrespeitar
sua história, sua família e a luta
de tantas pessoas que seguem
exigindo justiça".

"Marielle foi uma mulher bri-
lhante, cientista social formada

pela PUC-Rio, pesquisadora,
mestre em Administração Públi-
ca e uma parlamentar que dedi-
cou sua vida à defesa dos direi-
tos humanos. Uma mulher que
pensava o Brasil com profundi-
dade e trabalhava para transfor-
má-lo", diz a filha. 

A irmã de Marielle, a depu-
tada federal  eleita  Aniel le
Franco (PT), publicou nas re-
des sociais apoio aos estudan-
tes pró-Lula.

"A minha irmã estudou na
PUC-Rio e eu sou professora. A
gente sabe o lado certa da histó-
ria, que a gente está. A gente está
aqui para dizer que a gente re-
siste", afirmou.  

Assassinato de Marielle
O crime ocorreu em março

de 2018. O carro da vereadora
Marielle Franco foi alvejado

quando ela saia de ato no centro
do Rio. Ela e o motorista Ander-
son Gomes foram assassinados. 

Assassinos confessos da ve-
readora Marielle Franco e do
motorista Anderson Gomes, os
ex-policiais militares Ronnie
Lessa e Élcio de Queiroz foram
condenados em 2024. 

Também foram condenados
pelo crime: 
• Domingos Brazão, então

conselheiro do Tribunal de
Contas do Rio de Janeiro,

• Chiquinho Brazão, ex-depu-
tado federal, 

• Rivaldo Barbosa, ex-chefe da
Polícia Civil do Rio de Janei-
ro, 

• Ronald de Paula, major da
Polícia Militar e

• Robson Calixto, ex-policial
militar.

Prefeitura inaugura nova Praça 
Sarah Kubitschek, em Copacabana 

A Prefeitura do Rio inaugu-
rou, na segunda-feira, a nova
Praça Sarah Kubitschek, em Co-
pacabana, após obras de revita-
lização realizadas pela Secreta-
ria Municipal de Conservação.
O espaço passou por uma re-
qualificação completa, que in-
cluiu a retirada do muro que o
isolava visualmente da Avenida
Nossa Senhora de Copacabana
e a implantação de novos equi-
pamentos de lazer, acessibilida-
de e convivência para morado-
res e frequentadores do bairro.

“Mais uma praça inaugurada,
mais um espaço revitalizado pa-
ra os moradores de Copacaba-
na. Essa entrega simboliza nos-
so compromisso com a transfor-
mação da cidade, com investi-
mentos que melhoram a quali-
dade de vida da população. E
podem ter certeza: estamos ape-
nas começando, ainda vamos
fazer muito mais pelo Rio de Ja-
neiro’ declarou o prefeito
Eduardo Cavaliere.

Localizada entre as ruas Djal-
ma Ulrich e Almirante Gonçal-
ves, a praça foi revitalizada para
ampliar as possibilidades de uso
por diferentes públicos. O proje-
to contemplou a recuperação de
pisos, a implantação de rampas
de acessibilidade, a instalação
de novos bancos, mesas de xa-
drez e brinquedos, incluindo
equipamentos acessíveis. O es-
paço também passou a contar
com um parcão, destinado aos
animais de estimação, uma aca-

demia da terceira idade e um
parquinho com brinquedos
acessíveis para quem tem difi-
culdades de locomoção.

A retirada de um muro no lo-
cal ampliou a integração visual e
física da praça com a Avenida
Nossa Senhora de Copacabana,
aumentando a visibilidade do
espaço e facilitando o acesso de
moradores e frequentadores.

Para o secretário municipal
de Conservação, Diego Vaz, a
requalificação reforçou a impor-

tância da ocupação dos espaços
públicos pela população.

“A melhor forma de acabar
com o abandono e a violência de
uma praça é transformá-la em
um espaço de uso para diversos
públicos. Por isso, quando ocu-
pamos um espaço público como
esse, espantamos a criminalida-
de e trazemos mais vida para a
região. Nessa praça, vamos per-
mitir que ela seja bem aprovei-
tada por pessoas da melhor ida-
de, crianças e pessoas com ne-

cessidades especiais”, destacou
o secretário.

A intervenção atendeu a uma
antiga reivindicação de mora-
dores e comerciantes de Copa-
cabana e contou com a partici-
pação deles na definição do pro-
jeto por meio de consultas e reu-
niões.

Com a revitalização, a Praça
Sarah Kubitschek passou a ofe-
recer novas possibilidades de
convivência, lazer e prática de
atividades físicas.

REVITALIZAÇÃO

Concessão do Santos Dumont
demanda discussão sobre Infraero
GABRIELA DA CUNHA/AE

O ministro de Portos e Aero-
portos, Tomé Franca, defendeu
ontem, que o atual governo fez
"o dever de casa" para que a
política de concessão dos aero-
portos brasileiros passasse por
uma curva de aprendizagem e
gerasse maior acesso aos pas-
sageiros. Em agenda no Rio de
Janeiro, Tomé Franca reforçou
que cerca de 98% da carga
transportada no Brasil e apro-
ximadamente 96% dos passa-
geiros que viajam de avião uti-
lizam aeroportos operados sob
contratos de concessão com a
União.  Já em relação a uma
possível concessão do Aero-
porto Santos Dumont (SDU), o
ministro defendeu uma discus-
são responsável.

"Esse aeroporto responde
por praticamente toda a receita

da Infraero, estatal que admi-
nistra outros 20 aeroportos re-
gionais. Portanto, qualquer dis-
cussão com relação à conces-
são precisa ter um debate ante-
cipado sobre o papel da Infra-
ero e a responsabilidade que
ela tem, no interesse público,
na gestão dos aeroportos que
estão sob sua administração",
disse a jornalistas.

O SDU vai operar com restri-
ção de passageiros até 2029, co-
mo parte de um acordo firmado
na renegociação do contrato do
Aeroporto Internacional do Rio
de Janeiro - Galeão Antônio Car-
los Jobim, que, desde a semana
passada, está sob a administra-
ção da Aena.

A previsão é de diminuição
gradual da restrição, ano a ano,
já a partir de 2026, com libera-
ção em 2029. Pelo acordo de re-
pactuação da concessão do o

Galeão, aprovado em 2025, lem-
brou o ministro, o SDU poderá
receber, em 2027, 8,5 milhões de
passageiros; em 2028, 9,5 mi-
lhões; e, em 2029, não haveria
restrição.

"Esse acordo prevê a possibi-
lidade de, não havendo a flexibi-
lização da restrição, haver ree-
quilíbrio contratual em desfavor
da concessionária. Portanto, as
condições, a partir deste acordo,
já foram pré-estabelecidas com
a concessionária que venceu o
processo competitivo. Ela tem
conhecimento das condições
que foram definidas nesse con-
trato com a agência reguladora e
com o Tribunal de Contas", re-
forçou.

A Aena apresentou, em leilão
público realizado na B3, a me-
lhor proposta no processo de
venda assistida de 100% da con-
cessionária do Galeão, com um

lance de R$ 2,9 bilhões.
O presidente da Agência Na-

cional de Aviação Civil (Anac),
Tiago Faierstein, lembrou ainda
que nenhuma restrição será fle-
xibilizada ou adotada com o ob-
jetivo de diminuir ou aumentar
o número de passageiros no
aeroporto internacional.

"O Santos Dumont não pode
crescer passando por cima do
Galeão. Estamos analisando os
dados, juntamente com a Secre-
taria Nacional de Aviação Civil
e, agora, também com a partici-
pação do novo concessionário,
para que, caso haja uma flexibi-
lização do Santos Dumont, seja
com o objetivo de crescimento
do terminal, e não essa coisa de
retirar voo do Galeão e ir para o
Santos Dumont. Se for só nesse
conceito, a gente não entende o
Rio de Janeiro como um hub de
crescimento", sustentou.

TOMÉ FRANCA
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Papa Leão XIV 
nomeia e transfere
bispo dom Francisco

VATICANO

O Papa Leão XIV nomeou
ontem, dom Francisco Cota
de Oliveira como bispo da
diocese de Itabira-Coronel
Fabriciano, no Estado de Mi-
nas Gerais, transferindo-o da
sede episcopal de Sete La-
goas (MG).

Dom Francisco Cota de Oli-
veira nasceu em 5 de agosto de
1969 em Onça do Pitangui, em
Minas Gerais. Estudou Filoso-
fia na Pontifícia Universidade
Católica de Belo Horizonte-
MG e Teologia no Instituto
Dom João Rezende Costa.

Foi ordenado sacerdote em
agosto de 1999. Ocupou os se-
guintes cargos: Pároco de Nos-
sa Senhora do Carmo em Car-

mo do Cajuru (MG), de
Sant’Ana em Itaúna (MG) e de
Nossa Senhora do Pilar em Pi-
tangui (MG); Assessor Dioce-
sano para a Juventude; Profes-
sor no Seminário Propedêuti-
co, no Seminário de Filosofia e
no Curso de Teologia para lei-
gos; Vigário Forâneo; Promo-
tor de Justiça do Tribunal
Eclesiástico Diocesano; Mem-
bro do Conselho Diocesano
para Assuntos Econômicos e
Ecônomo Diocesano Adjunto.

Foi nomeado pelo Papa
Francisco como Bispo Auxiliar
de Curitiba no dia 7 de junho
de 2017. Em 10 de junho de
2020, foi transferido como Bis-
po de Sete Lagoas.

ELEIÇÕES

MDB Norte e Nordeste decide
apoiar Lula no segundo turno
MARCELO BRANDÃO/ABRASIL

O
s diretórios das re-
giões Norte e Nor-
deste do Movimento

Democrático Brasileiro (MDB)
divulgaram nota ontem decla-
rando apoio à candidatura de
Luiz Inácio Lula da Silva (PT).
No comunicado, destacam o
apoio em defesa “da liberdade,
da democracia e da soberania
do povo brasileiro”.  

Também afirmaram apoiar
a continuidade de polít icas
implementadas por Lula nos
últimos quatro anos e em ges-
tões anteriores. Citaram, entre
elas, o Bolsa Família, Farmácia
Popular, Pé de Meia, Fundo de
Financiamento Estudanti l
(Fies) e Programa Universida-
de para Todos (ProUni). E res-
saltaram que o  Brasi l  tem
avançado em crescimento
econômico, fortalecimento da

indústria e recorde de exporta-
ções.

“Nosso posicionamento rea-
firma o compromisso com o tra-
balho realizado. São obras que
já saíram do papel e que não po-
dem parar. Interromper esse ci-
clo agora seria deixar obras pela
metade recursos parados e o po-
vo esperando”.

No fim da nota, os diretó-
rios do MDB dos estados do
Norte e Nordeste convocaram

os dirigentes estaduais, pre-
feitos e parlamentares do par-
tido a se engajarem na campa-
nha de reeleição do candidato
do PT.

O segundo turno das eleições
será no domingo, dia 25, nos
mesmos locais de votação e ho-
rários do primeiro: das 8h às
17h, pelo horário de Brasília.
Mesmo quem não votou no pri-
meiro turno está apto a votar no
segundo.

Nota
MILHARES DE ESTUDANTES TOMAM 
A ESPLANADA EM APOIO A LULA

Uma grande manifestação no centro de Brasília mostrou o apoio
de estudantes ao presidente e candidato à reeleição Luiz Inácio
Lula da Silva (PT). Os manifestantes saíram de frente da Biblioteca
Nacional, onde, principalmente jovens subiram em um trio elétrico,
pedindo apoio ao fim da escala 6x1 (em trâmite no Senado), aos
programas sociais do governo, à educação gratuita e ao Sistema
Único de Saúde, e também contra privatizações. Em caminhada na
Esplanada dos Ministérios, a multidão viu projetadas na cúpula do
Museu Nacional da República as palavras "Estudantes pela
democracia". Durante o ato, iniciado no final da tarde, os
estudantes e apoiadores cantaram o tempo inteiro e destacaram
como os programas do governo do atual presidente foram
importantes para eles. Nas mãos das pessoas, cartazes de
agradecimento ao atual presidente. Eles destacavam que seria
impossível chegar ao ensino superior não fosse o Prouni. "Hoje eu
curso enfermagem graças a essa iniciativa. Sou uma jovem da
periferia aqui de Sobradinho, a primeira da minha família na
faculdade", disse Ana Luiza Moraes, de 20 anos, moradora de
Sobradinho.

7 cidades também terão eleições
complementares para prefeito
LUCIANO NASCIMENTO/ABRASIL

A votação do segundo turno
das eleições, no próximo dia 25,
terá um cenário um pouco dife-
rente em algumas cidades do
país, com votação também para
o cargo de prefeito e, em outros
casos, com plebiscitos para ou-
vir a opinião popular.  

As votações de plebiscito
ocorrerão em cidades dos esta-
dos de Mato Grosso e do Paraná.
Já o pleito com eleição suple-
mentar para prefeito, ocorrerá
em cidades do Paraná, Rio
Grande do Sul, Rio de Janeiro,
São Paulo, Sergipe e Tocantins.

Nas cidades de Arroio do Sal
(RS), Santana do Itararé (PR),
Porto da Folha (SE), Macedônia
(SP), Martinópolis (SP) e Naran-
diba (SP) haverá votação para
prefeito e presidente da Repú-
blica. Em cada cargo, o eleitor
digitará dois números.  

Já nas cidades de Itaguaí (RJ)
e Goiatins (TO), onde também
terá eleição suplementar, o elei-
tor votará para três cargos, nesta

ordem: governador do estado,
presidente e prefeito, todos tam-
bém com dois dígitos.

PLEBISCITOS
Os plebiscitos são consultas

populares em que eleitoras e
eleitores são chamados a votar
para aprovar ou rejeitar uma
proposta antes que ela seja im-
plementada.

Este ano, os eleitores de qua-
tro cidades de Mato Grosso e
duas do Paraná participação de
plebiscitos sobre limites territo-
riais.

Em Mato Grosso, os eleitores
das cidades de Poxoréu e Prima-
vera do Leste vão decidir sobre a
transferência do distrito de No-
va Poxoréu, atualmente perten-
cente a Poxoréu, para o municí-
pio vizinho.

A outra escolha trata da pos-
sível incorporação ao município
de Cotriguaçu das chamadas
"Ilhas de Ocupação" do Projeto
de Assentamento Nova Cotri-
guaçu, área que atualmente per-
tence a Colniza. 

No Paraná, a população de
Chopinzinho e de São João será
consultada sobre o desmembra-
mento da área correspondente à
Comunidade do Alto Mirim, ho-
je pertencente a Chopinzinho, e
sua incorporação ao território
de São João. 

Em todos os casos, os eleito-
res registrarão primeiro o voto
para presidente e em seguida
votarão no plebiscito.

“Na urna eletrônica, as op-
ções de resposta serão “Sim” e
“Não”, identificadas pelos nú-
meros 1 e 2, respectivamente. As
propostas serão aprovadas ou
rejeitadas por maioria simples
dos votos válidos. Votos em
branco e nulos não serão consi-
derados no cálculo do resulta-
do”, informou o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE).

Além disso, o segundo turno
das eleições terá escolha para o
cargo de governador em cinco
estados, além dos Distrito Fede-
ral. São eles: 
• Acre, onde Mailza Assis (Pro-

gressistas) e Alan Rick (Repu-

blicanos) vão disputar o 2º
turno

• Amazonas, onde Omar Aziz
(PSD) e Professora Maria Do
Carmo (PL) vão disputar o 2º
turno

• Distrito Federal, onde Celina
Leão (Progressistas) e Lean-
dro Grass (PT) vão disputar o
2º turno

• Espírito Santo, onde Lorenzo
Pazolini (Republicanos) e Ri-
cardo Ferraço (MDB) vão dis-
putar o 2º turno

• Rio Grande do Norte, onde
Allyson (União) e Cadu De
Lula (PT) vão disputar o 2º
turno

• Tocantins, onde Professora
Dorinha (União) e Vicenti-
nho Júnior (PSDB) vão dispu-
tar o 2º turno.
Vale lembrar que a votação

ocorrerá das 8h às 17h, pelo ho-
rário de Brasília, inclusive nas
cidades com fuso horário dife-
rente. Quem esteve apto para
votar no 1º turno e não compa-
receu poderá votar normalmen-
te no 2º turno.

SEGUNDO TURNO
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Flávio Bolsonaro diz 
que não irá ao debate 
da Band no domingo
GEOVANI BUCCI/AE

O senador e candidato à Pre-
sidência da República, Flávio
Bolsonaro (PL), afirmou on-
tem, que não participará do de-
bate da Band no próximo do-
mingo. Segundo ele, a presença
no último debate do segundo
turno contra o presidente Luiz
Inácio Lula da Silva (PT) ainda
será avaliada pela campanha.

"Não vou no debate da
Band domingo", declarou em

coletiva após um evento de
apoio à sua candidatura com
representantes do MDB, em
São Paulo. Sobre o último en-
contro entre os presidenciá-
veis, disse: "Ainda vamos ava-
liar se vamos".

Flávio anunciou que parti-
cipará no domingo de uma
manifestação ao lado do go-
vernador de São Paulo, Tarcí-
sio de Freitas (Republicanos),
e do prefeito da capital paulis-
ta, Ricardo Nunes (MDB). 

Flávio faz visita ao pai em prisão
domiciliar e recebe apoios em SP
GABRIEL HIRABAHASI/AE

O candidato do Partido Libe-
ral à Presidência da República,
Flávio Bolsonaro, fez na manhã
desta terça-feira a primeira visi-
ta a seu pai, Jair Bolsonaro, que
está prisão domiciliar, em Brasí-
lia. Foi o primeiro encontro en-
tre eles após o fim das restrições

impostas por Alexandre de Mo-
raes, ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF).  

Flávio chegou à casa de seu
pai por volta das 9h30 e saiu cer-
ca de uma hora depois.

Em conversa com a impren-
sa, o candidato disse: “Saio da-
qui com a energia renovada e
vou procurar transmitir para to-

do mundo que está me assistin-
do para essa energia também
chegar até vocês. Então, estou
muito feliz com o meu pai aí ho-
je, de poder voltar a visitá-lo. Me
dá muito mais força, muito mais
entusiasmo e ainda mais vonta-
de de estar na rua para defender
o nosso país”.

No ano passado, Jair Bolso-

naro foi condenado a 27 anos e
três meses de prisão por tentati-
va de golpe de Estado após sair
derrotado nas eleições de 2022.
Ele foi condenado, entre outros
crimes, por organização crimi-
nosa armada, tentativa de aboli-
ção violenta do Estado Demo-
crático de Direito e deterioração
de patrimônio tombado. 

CAMPANHA

FUJÃO

Lula garante versão
universitária do Pé de
Meia caso seja reeleito
MARCELO BRANDÃO/A BRASIL

Candidato à reeleição, o
presidente da República Luiz
Inácio Lula da Silva (PT)
anunciou, ontem, a criação de
uma versão do programa Pé
de Meia para estudantes uni-
versitários em um eventual
próximo governo. Lula fez um
vídeo no formato selfie, com
vários jovens ao fundo.  

Lula afirmou que serão de-
positados R$ 700 todo mês,
por dez meses. Além disso, se-
rão depositados R$ 2,5 mil ao
final de cada ano de curso.

“Como o curso é de quatro
anos, quando ele se formar,
ele terá R$ 10 mil para come-
çar sua iniciação profissional.
Esse é o Brasil do futuro dos
nossos estudantes”, disse o
candidato do PT. O vídeo foi
postado em suas redes sociais.

A versão escolar do progra-
ma Pé-de-Meia foi criada em

2024. Trata-se de um incentivo
financeiro-educacional pago
pelo governo federal para pro-
mover a permanência e a con-
clusão escolar de pessoas ma-
triculadas no ensino médio
público.

AGENDA
Pela manhã, Lula partici-

pou de um evento no Palácio
do Planalto, onde foi anuncia-
do pelo governo um pacote de
cinco medidas voltadas aos
microempreendedores indivi-
duais (MEIs), com foco na re-
dução do endividamento, am-
pliação do acesso a recursos
para investimento, aumento
do teto de faturamento e sim-
plificação de regras para pe-
quenos negócios.

O candidato do PT passou
parte da tarde e da noite com
sua equipe de campanha, em
Brasília, gravando programas
para o horário eleitoral.

RECURSOS

Presidente do PT reconhece 'falhas'
na campanha de Lula no 1o turno
MARIANA RIBAS/AE

Edinho Silva, presidente na-
cional do Partido dos Trabalha-
dores (PT), reconheceu falhas na
organização da campanha do
presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) no primeiro turno da
eleição. Em entrevista à CBN on-
tem, o petista apontou para difi-
culdades na produção de mate-
riais da campanha, na coordena-
ção entre Estados, além da falta
de diálogo com setores que
apoiaram Lula em 2022.

"Eu acho que a gente tem que
reconhecer falhas. Eu acho que
nós poderíamos ter dialogado
mais com os setores que vieram
conosco no segundo turno (de
2022). Acho que essa pode ter
sido uma falha", disse Edinho,
ao citar a necessidade de rea-
proximação com aliados que

estiveram com Lula na última
eleição. "Nós temos que reto-
mar esse contato. Nós temos
que fazer essa avaliação crítica
do nosso lado."

Ele avaliou que faltou uma fi-
gura para cuidar desse diálogo.
"Por mais que o Conselhão
(Conselho de Desenvolvimento
Econômico, Social Sustentável)
tenha trazido esses setores para
dentro do governo para dialo-
gar, talvez a gente pudesse ter
aberto um diálogo mais direto
com esses setores", disse.

Edinho disse que a constru-
ção de alianças nos estados foi
importante e que a estratégia de
descentralizar a coordenação
buscou dar mais autonomia aos
estados e trazer agilidade na re-
solução de problemas, mas não
funcionou como o planejado.
"Evidente que nós tivemos fa-

lhas nessa estrutura, essa articu-
lação estadual não funcionou
dessa forma e nós corrigimos "

Ele afirmou que os problemas
foram enfrentados "imediata-
mente". "O grande problema,
que foi a produção de materiais,
nós conseguimos superar, esta-
mos com a campanha andando
muito bem no segundo turno,
conseguimos articular a amplia-
ção das nossas alianças, por
mais que nós não tenhamos
uma ampliação partidária, nós
temos uma ampliação grande de
lideranças nos estados", disse.

DEBATES
Edinho voltou a garantir que

o presidente Lula deverá partici-
par dos debates do segundo tur-
no. "Ele quer o confronto direto
com o Flávio. Ele quer mostrar
ao povo brasileiro o que o Flávio
representa e o que ele represen-
ta. Portanto, ele estará nos deba-
tes", disse.

DESORGANIZAÇÃO

FABIO RODRIGUES POZZEBOM/ABRASIL



Fiocruz analisa
impacto das queimadas
na saúde indígena 

AMAZONAS

A poluição do ar provocada
por queimadas e incêndios
florestais no Amazonas repre-
senta um risco à saúde da po-
pulação, especialmente das
comunidades indígenas, que
enfrentam dificuldades de
acesso aos serviços de saúde.   

O alerta faze parte de levan-
tamento apresentado por pes-
quisadores do Observatório de
Clima e Saúde da Fundação
Oswaldo Cruz (Fiocruz), que
reúne dados sobre a concen-
tração de poluentes e a distri-
buição dos focos de incêndio
no estado.

O documento reúne infor-
mações sobre as concentra-
ções de material particulado
fino (PM2.5), a distribuição
dos focos de incêndio e as pre-
visões de qualidade do ar para
diferentes localidades do esta-
do. A publicação também
aborda os possíveis efeitos da
intensificação do fenômeno El
Niño em 2026 e 2027 sobre as
condições climáticas na região
amazônica.

Nos primeiros dias de outu-
bro deste ano, Manaus regis-
trou episódios de poluição at-
mosférica intensa, com con-
centrações de PM2.5 muito
superiores aos valores reco-
mendados pela Organização
Mundial da Saúde (OMS).

Composto por partículas
capazes de penetrar profun-
damente nos pulmões e, em
determinadas condições, al-
cançar a circulação sanguí-
nea, o poluente está associado
ao aumento do risco de doen-
ças respiratórias e cardiovas-
culares, incluindo agravamen-
to da asma, infarto do miocár-
dio e acidente vascular cere-
bral (AVC).

A exposição representa
uma preocupação para toda a
população, especialmente
crianças, pessoas idosas, ges-
tantes e indivíduos com doen-
ças preexistentes.

INDIGENAS
Nos territórios indígenas,

os riscos associados a expo-
sição à  fumaça podem ser
agravados pelas desigualda-
des socioambientais, pelas
d i f i c u l d a d e s  d e  d e s l o c a -
mento e pelas limitações de
acesso aos serviços de saú-
de, sobretudo à atenção es-
pecializada e de maior com-
plexidade.

O levantamento apresenta
informações sobre a distri-
buição territorial das concen-
trações observadas e previs-
tas de PM2.5 em relação aos
focos de incêndio e às aldeias
indígenas.  O documento
também destaca a necessida-
de de acompanhar as condi-
ções ambientais diante da
possível intensificação do El
Niño, que pode favorecer pe-
ríodos de estiagem e aumen-
tar o risco de propagação de
incêndios florestais em deter-
minadas áreas.

QUALIDADE DO AR
Entre os temas abordados

pelo documento está o desen-
volvimento do Sistema AlertAr
Saúde, ferramenta de monito-
ramento e previsão da quali-
dade do ar voltada à saúde in-
dígena, em elaboração pelo
Observatório de Clima e Saú-
de da Fiocruz em parceria com
a Secretaria de Saúde Indíge-
na (Sesai), do Ministério da
Saúde.

O sistema busca integrar
previsões de concentração de
PM2.5 e informações sobre fo-
cos de calor e incêndios, per-
mitindo identificar antecipa-
damente situações de maior
exposição nos territórios indí-
genas. Essas informações po-
derão subsidiar o planejamen-
to de ações de vigilância, pre-
venção e resposta pelos Distri-
tos Sanitários Especiais Indí-
genas (DSEI) e suas equipes
de saúde.

MINISTROS DO STF

PF deve encaminhar menções
no caso Master sem exceção
LAVÍNIA KAUCZ/AE

O
presidente do Supre-
mo Tribunal Federal
(STF), Edson Fachin

(foto), disse ao diretor-geral da
Polícia Federal (PF), Andrei Ro-
drigues, que a investigação de
ministros da Corte depende de
autorização do plenário. Por ou-
tro lado, ressaltou que a PF tem o
dever de encaminhar ao Supre-
mo todas as menções encontra-
das, "sem exceção" e "em caráter
estritamente descritivo". As in-
formações são de nota divulgada
ontem, pela assessoria de comu-
nicação dos dois órgãos, após a
reunião de Fachin e Rodrigues
na Presidência do STF.

"Uma vez apresentados os
elementos necessários, o Plená-
rio do Supremo Tribunal Fede-
ral, ouvida a Procuradoria-Geral
da República (PGR), pode deli-
berar", diz a nota.

A reunião foi marcada para
falar sobre menções de minis-
tros da Corte nas conversas do
ex-banqueiro Daniel Vorcaro e
nas investigações sobre o Banco

Master. A reunião durou cerca
de 1h30.

Ainda de acordo com a nota,
Fachin disse na reunião que
aguarda parecer da PGR antes
de dar os encaminhamentos à
ação que trata de supostas irre-
gularidades na condução do ca-
so Master pelo relator, André
Mendonça. "A Presidência re-
gistrou que aguarda pronuncia-
mento da Procuradoria-Geral
da República na PET 16704 para
o fim de levar a efeito os encami-
nhamentos devidos, inclusive
com relação a pedidos a serem
analisados."

O texto também informa que
Fachin solicitou "celeridade" da
PF para analisar as pendências
do inquérito das fake news,
aberto há mais de sete anos - cu-
jo arquivamento foi prometido
pelo presidente do Supremo.

"O presidente solicitou cele-
ridade da Polícia Federal para o
fim de examinar e decidir a con-
clusão do Inquérito 4781, tendo
a Polícia Federal adiantado que
analisará as eventuais diligên-
cias pendentes", diz a nota.

Câmara seguirá comprometida em
garantir respeito à Constituição
GABRIEL MÁXIMO/AE

O presidente da Câmara dos
Deputados, Hugo Motta (Repu-
blicanos-PB), comentou ontem,
parabenizou os parlamentares
que disputaram as eleições de
2026 e disse que, independente
dos resultados, a Casa seguirá
comprometida em garantir o
respeito à Constituição.

"Com a responsabilidade de
quem preside a Câmara dos De-
putados, reafirmo o compro-
misso desta Casa, em toda sua
pluralidade, de assegurar que o
diálogo permaneça aberto, que
a Constituição seja respeitada e
que o Brasil avance com estabi-
lidade institucional", disse o de-
putado em discurso no plenário.

Motta afirmou ainda que a

Câmara é um "pilar da estabili-
dade institucional, da legalidade
e do equilíbrio entre os Pode-
res". Ele destacou ainda que, no
segundo turno, "os brasileiros
irão às urnas para exercer, com
liberdade e soberania, o direito
de decidir o futuro do País".

"Afinal, a democracia se tra-
duz nas urnas, mas se fortalece
diariamente, no equilíbrio entre

os Poderes e na capacidade de
transformar o debate político
em resultados concretos. Acima
de tudo, não podemos nunca
perder de vista que, no fim do
dia, o que deve prevalecer é o in-
teresse do Brasil e da nossa so-
ciedade Esse é o nosso norte. É o
compromisso que deve orientar
nossa trajetória na vida públi-
ca", finalizou. 

HUGO MOTTA

Quarta-feira, 14 de outubro de 2026
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Feriadão de Nossa
Senhora Aparecida teve
68 mortes nas estradas 

LUCIANO
NASCIMENTO/ABRASIL

As estradas brasileiras re-
gistraram 68 mortes no feriado
prolongado de Nossa Senhora
de Aparecida, entre sexta (9) e
segunda-feira (12). O balanço
foi divulgado ontem pela Polí-
cia Rodoviária Federal e infor-
ma que 969 pessoas se feriram
em 926 ocorrências.  

Durante o feriadão, os poli-
ciais prenderam 356 pessoas e
apreenderam 2,2 toneladas de
maconha e 34 kg de cocaína. Ao
todo, foram fiscalizadas
124.899 pessoas e veículos. Os
dados são considerados preli-
minares e podem ser revisados.

A PRF realizou uma opera-
ção especial com reforço na
fiscalização nas rodovias de
São Paulo e do Pará, para auxi-
liar os fiéis que se deslocaram
em direção ao Santuário de
Nossa Senhora Aparecida, em
Aparecida (SP), e ao Círio de
Nazaré, em Belém (PA).

O balanço mostra que, du-
rante os quatro dias de opera-
ção, não foram registrados si-

nistros graves envolvendo os
romeiros, que circulavam espe-
cialmente na BR-116, em São
Paulo, e na BR-316, no Pará.

A fiscalização flagrou
22.077 veículos transitando
em velocidade superior ao li-
mite estabelecido. Além disso,
3.981 autuações foram regis-
tradas por ultrapassagens irre-
gulares e outras 400 por falta
do dispositivo de retenção pa-
ra crianças, as cadeirinhas.

"Durante a operação, 747
motoristas foram autuados
por embriaguez ao volante,
por recusa ao teste do etilôme-
tro ou constatação de que es-
tavam embriagados", infor-
mou a PRF.

Um desses motoristas em-
briagados atropelou três ro-
meiros na BR-116, em Taubaté
(SP), no último domingo (11).

O etilômetro indicou con-
centração de 0,66 miligrama
de álcool por litro de ar alveo-
lar, o que equivale ao dobro do
limite que configura crime. O
homem foi preso, e nenhum
dos romeiros se feriu grave-
mente, segundo a PRF.

Moraes nega pedido de Mauro Cid
para participar de evento internacional
LÓREN SOUZA/ABRASIL

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), Alexandre
de Moraes, negou ONTEM, um
pedido de Mauro Cid para parti-
cipar de um evento acadêmico
sobre medicina militar em Abu
Dhabi, nos Emirados Árabes
Unidos.

A defesa de Mauro Cid, ex-
ajudante de ordens do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro (PL), solici-
tou ao juiz a autorização para
que o representado participas-

se, entre os dias 8 e 14 de no-
vembro, como palestrante no
46th World Congress on Military
Medicine.

Na decisão, Moraes argu-
menta que a condenação de
Mauro Cid tem como condição
a proibição de se ausentar do
país. Portanto, "a autorização
para realização de viagem inter-
nacional revela-se incompatível
com as condições fixadas para o
cumprimento da pena, em espe-
cial, a vedação de saída do terri-
tório nacional e a manutenção

do cancelamento dos passapor-
tes", escreve.

Ele conclui ainda que a parti-
cipação em eventos acadêmicos
ou profissionais no exterior não
afasta as restrições decorrentes
do cumprimento da pena nem
justifica a flexibilização das con-
dições impostas. Além disso,
"tais restrições constituem me-
canismos essenciais de controle
e fiscalização da execução pe-
nal, cuja observância é indis-
pensável ao regular cumpri-
mento das obrigações impos-

tas", afirma.
Mauro Cid foi condenado a 2

anos de prisão em regime inicial
aberto por tentativa de abolição
violenta do Estado de Direito,
golpe de Estado, participação
em organização criminosa, da-
no qualificado e deterioração de
patrimônio tombado.

Seu julgamento foi o mesmo
que condenou Jair Bolsonaro e
outros integrantes do "Núcleo
Crucial" da trama golpista. Cid
recebeu uma pena menor por
ser o delator do plano de golpe.

GOLPISTA
ACIDENTES

NELSON JR/STF

Allyson tem 45% e Cadu de Lula
soma 42% no Rio Grande do Norte
MARIA MAGNABOSCO/AE

Allyson Bezerra (União) tem
45% das intenções de voto e Ca-
du de Lula (PT), 42%, no segun-
do turno para o governo do Rio
Grande do Norte, segundo pes-
quisa Quaest divulgada ontem.
Os dois estão tecnicamente em-
patados dentro da margem de
erro de três pontos porcen-
tuais.Brancos e nulos ou os que
dizem não votar em nenhum dos
candidatos somam 7%. Outros
6% não souberam responder.

Para 83% dos entrevistados, a
escolha do candidato é definiti-
va. Outros 17% afirmam que
ainda podem mudar o voto até o
segundo turno, marcado para 25

de outubro.
Na pesquisa espontânea, em

que os nomes dos candidatos
não são apresentados aos entre-
vistados, Allyson é citado por
38% e Cadu de Lula, por 35%.
Brancos e nulos ou os que dizem
não votar em nenhum somam
3%, enquanto 24% não soube-
ram responder.

AVALIAÇÃO 
A Quaest também mediu a

avaliação da gestão da governa-
dora Fátima Bezerra (PT). Ao to-
do, 42% consideram o governo
ruim ou péssimo, 29% avaliam
como regular e 25% como ótimo
ou bom. Outros 4% não soube-
ram responder.

Sobre o trabalho de Fátima
como governadora, 55% desa-
provam e 38% aprovam. Outros
7% não souberam responder.

A Quaest ouviu 1.098 pessoas
de 16 anos ou mais no Rio Gran-
de do Norte entre os dias 9 e 12 de
outubro. A margem de erro é de
três pontos porcentuais para
mais ou para menos e o nível de
confiança é de 95%. A pesquisa
está registrada na Justiça Eleitoral
sob o número RN-03210/2026.

Lula lidera sobre Flávio Bol-
sonaro no Estado

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (PT) tem 59% das inten-
ções de voto contra Flávio Bol-
sonaro (PL), que registra 33%,
no segundo turno da eleição

presidencial entre os eleitores
do Rio Grande do Norte. Bran-
cos e nulos ou os que dizem não
votar em nenhum dos candida-
tos somam 5%. Outros 3% não
souberam responder.

Para 90% dos entrevistados, a
escolha do candidato é definiti-
va. Outros 9% afirmam que ain-
da podem mudar o voto até o se-
gundo turno, marcado para 25
de outubro.

APROVAÇÃO 
A Quaest também mediu a

aprovação do trabalho de Lula
como presidente. Ao todo, 63%
aprovam a gestão e 33% desa-
provam. Outros 4% não soube-
ram responder.

PESQUISA QUAEST

DIULGAÇÃO



Procuradoria antiterror 
assume investigação 
de ataque em escola

FRANÇA

A Procuradoria Nacional
Antiterrorista da França afir-
mou ontem que assumiu a in-
vestigação do caso em que um
adolescente de 14 anos foi
apreendido após disparar e fe-
rir dois funcionários de uma
escola na região de Marselha,
no sul do país.

Para a procuradoria apura
suspeitas de tentativas de ho-
micídio em conexão com uma
organização terrorista, asso-
ciação criminosa terrorista
com o objetivo de cometer cri-
mes contra pessoas e infrações
à legislação sobre armas tam-
bém relacionadas a uma orga-
nização terrorista.

O Le Monde informou que
os pais do adolescente foram
colocados sob custódia policial.
O ministro do Interior, Laurent
Nuñez, afirmou que a medida
foi adotada "para tentar enten-
der como esse jovem conseguiu
ter acesso a essa arma".

O menor estudava na esco-
la secundária Joseph Lakanal,
em Aubagne, a cerca de 17
quilômetros a leste de Marse-
lha. Na segunda-feira, ele le-
vou uma espingarda para a es-
cola.

O procurador de Marselha,
Nicolas Bessone, disse o dire-
tor e uma professora ficaram

feridos. Ambos foram encami-
nhados ao hospital e não cor-
rem risco de morte.

Antes de a investigação ser
transferida para a Procurado-
ria Nacional Antiterrorista, a
vice-procuradora de Marse-
lha, Audrey Jouaneton, disse
que a motivação do adoles-
cente ainda era desconhecida.
Segundo ela, o jovem foi conti-
do por um funcionário da es-
cola em uma escadaria.

O presidente da França,
Emmanuel Macron, elogiou a
"serenidade e a reação exem-
plar" dos funcionários da es-
cola, afirmando que eles aju-
daram a evitar "um desfecho
ainda pior".

"Ao diretor e à professora
feridos nesta manhã em uma
escola de Aubagne, assim co-
mo aos alunos e pais abalados
com o ocorrido, manifesto mi-
nha total solidariedade e meu
apoio", escreveu Macron em
uma publicação no X.

O incidente ocorreu em
meio a protestos estudantis na
França por melhores condições
nas escolas de ensino médio,
mas não havia, até o momento,
informações que indicassem
uma ligação entre o ataque e a
mobilização, que agita o país
desde o final de setembro. 

USO DO CARGO

Estadunidense acredita que
Trump lucra com presidência
A

maioria dos norte-
americanos acredita
que o presidente dos

Estados Unidos, Donald Trump,
está lucrando com a presidên-
cia de maneiras antiéticas ou
ilegais e está mais focado em
sua riqueza do que em ajudar
pessoas como eles, revelou uma
nova pesquisa da Associated
Press-NORC.

À medida que os negócios da
família Trump arrecadam di-
nheiro recorde com novos em-
preendimentos impulsionados
por suas políticas, a pesquisa
mostra que cerca de 6 em cada
10 adultos nos EUA acreditam
que ele está lucrando ilegal-

mente ou fazendo algo antiéti-
co, mas não ilegal. Apenas cerca
de 2 em cada 10 acham que o
presidente republicano não es-
tá fazendo nada de errado, en-
quanto uma parcela semelhan-
te diz que não sabe o suficiente
para opinar.

Ao mesmo tempo, pouco
mais da metade dos americanos
dizem que Trump tem prioriza-
do seus interesses financeiros
pessoais "muito" desde que vol-
tou à Casa Branca, enquanto
cerca de um quarto dizem que
ele dá a mesma ênfase ao país
como um todo. Poucos adultos
nos EUA, cerca de 10%, dizem
que ele está focado "muito" em

pessoas como eles.
Os resultados da pesquisa su-

gerem que a maioria dos adultos
acha que aumentar sua fortuna
pessoal tem sido um foco para
Trump em seu segundo manda-
to, pelo menos até certo ponto.
No geral, cerca de 4 em cada 10
adultos acham que o mandatá-
rio está fazendo algo ilegal, en-
quanto cerca de 2 em cada 10
acham que ele está fazendo algo
antiético, mas não ilegal. Os de-
mocratas são especialmente
propensos a acreditar que ele
violou a lei, com cerca de 8 em
cada 10 dizendo isso.

Independentes e republica-
nos estão muito menos conven-

cidos do que os democratas de
que Trump está violando a lei:
apenas cerca de 3 em cada 10 in-
dependentes e cerca de 1 em ca-
da 10 republicanos. Cerca de
20% dos independentes e uma
parcela semelhante de republi-
canos acham que seu comporta-
mento é antiético, mas não ilegal.

A pesquisa AP-NORC com
2.140 adultos foi conduzida de
24 a 28 de setembro usando uma
amostra retirada do AmeriSpeak
Panel, baseado em probabilida-
de da NORC, que é projetado
para ser representativo da po-
pulação dos EUA. A margem de
erro é de mais ou menos 2,9
pontos porcentuais. 

Nota
CHRISTA PIKE: EMERGÊNCIA ACHOU QUE ERA 
TROTE E DEMOROU A PRESTAR SOCORRO

O atendimento de emergência a Christa Pike demorou devido à
confusão entre as equipes de socorro e as autoridades
penitenciárias do Tennessee após uma tentativa fracassada de
executá-la no mês passado, segundo gravações de chamadas
para o serviço de emergência. As gravações, obtidas na
segunda-feira, pela Associated Press por meio de um pedido de
acesso a registros públicos, mostram que minutos preciosos se
passaram enquanto autoridades e equipes de atendimento
tentavam confirmar se o pedido de socorro na câmara de
execução era legítimo. A primeira ligação para o serviço de
emergência foi feita às 20h40 de 30 de setembro, pouco mais
de uma hora depois do início da tentativa de execução por
injeção letal. Quem ligou, porém, não conseguiu fornecer um
código usado para verificar a autenticidade do pedido. "Segundo
os supervisores daqui do Departamento de Comunicações de
Emergência (DEC, na sigla em inglês), fomos informados de que
se trata de uma ligação falsa", disse um atendente às 21h03. 

Hezbollah vai indenizar
proprietários de casas destruídas 

O grupo xiita libanês Hezbol-
lah pagará até US$ 14.000 para
famílias que tiveram suas casas
no Líbano destruídas ou que se
tornaram inabitáveis durante a
guerra com Israel, afirmou on-
tem, o chefe do Conselho Execu-
tivo do grupo.

Em uma coletiva de impren-
sa, o chefe do Conselho Executi-
vo do Hezbollah, Ali Daamoush,
acusou o Estado libanês de não
cumprir suas obrigações de aju-
dar os deslocados.

Ele afirmou que as famílias
que perderam suas casas em
Beirute e nos subúrbios do sul
do Líbano receberiam US$
14.000 cada, enquanto as de ou-
tras partes do país receberiam
US$ 12.000. Cada pagamento in-
clui US$ 8.000 para mobília, e o
restante é destinado ao paga-
mento do aluguel.

Daamoush não informou
quantas famílias seriam benefi-
ciadas nem o valor total dos pa-
gamentos. O dinheiro provavel-

mente vem do Irã, que forneceu
bilhões de dólares e armas ao
Hezbollah ao longo de décadas.

A iniciativa parece ter como
objetivo reforçar o apoio entre a
base do grupo militante e parti-
do político apoiado pelo Irã e
desafiar o governo libanês e os
Estados Unidos, que têm procu-
rado cortar o financiamento do
Hezbollah.

A conferência de imprensa
foi a primeira do grupo sobre es-
tes pagamentos desde as duas
últimas guerras com Israel, que
vitimaram mais de 8.000 pes-
soas e destruíram dezenas de
milhares de casas no Líbano.

Nos últimos anos, os Estados
Unidos intensificaram as san-
ções contra indivíduos e insti-
tuições que, segundo Washing-
ton, o Hezbollah utiliza para ca-
nalizar dinheiro para o Líbano.
Voos do Irã para o país estão
proibidos há quase dois anos
como parte dos esforços para
pressionar o grupo.

A guerra mais recente come-
çou quando o Hezbollah lançou
foguetes contra Israel no início
de março, dois dias depois de os
EUA e Israel terem declarado
guerra ao Irã. Israel lançou uma
invasão terrestre, capturando
dezenas de vilarejos e cidades li-
banesas ao longo da fronteira,
antes que um cessar-fogo me-
diado pelos EUA pusesse fim ao
conflito no final de junho.

Cerca de 1,2 milhão de pes-
soas foram deslocadas no Líba-
no no auge da guerra. A maioria
retornou para casa desde o ces-
sar-fogo, mas mais de 300 mil
permanecem deslocadas, se-
gundo a Organização Interna-
cional para as Migrações (IOM).

Um esboço de acordo assina-
do pelo Líbano, Israel e Estados
Unidos em Washington, em 26
de junho, compromete o Líbano
e os EUA a impedir que fundos
de reconstrução cheguem a en-
tidades ou indivíduos afiliados a
grupos armados não estatais e a

tomar as medidas legais cabíveis
para proibir suas atividades.

Segundo o acordo, as forças
israelenses deveriam se retirar
gradualmente do sul do Líbano
e entregar o controle ao exército
libanês, enquanto o Hezbollah
deveria ser desarmado, mas a
implementação está paralisada.

O Hezbollah rejeitou os acor-
dos alcançados no início deste
ano, após raras negociações di-
retas em Washington e Roma
entre o Líbano e Israel, que ofi-
cialmente ainda permanecem
em estado de guerra.

O porta-voz do Departamen-
to de Estado dos EUA, Tommy
Pigott, disse ao veículo de notí-
cias libanês This is Beirut na se-
mana passada que o dinheiro
prometido pelo Hezbollah não
existe. Se o dinheiro estivesse no
Irã, acrescentou, "não seria pos-
sível entregá-lo ao Hezbollah
devido aos nossos esforços para
isolar o regime iraniano de seus
grupos terroristas".
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Nobel da Paz: EUA precisam retomar
papel de defensores dos direitos humanos

A ganhadora do Prêmio No-
bel da Paz de 2026, Navi Pillay
(foto), afirmou ontem que os Es-
tados Unidos precisam retomar
seu papel de defensores dos di-
reitos humanos.

Em entrevista à agência de
notícias Reuters em Haia, onde
atualmente atua como juíza da
Corte Internacional de Justiça
(CIJ), Pillay disse que Washing-
ton precisa "exercer seu papel
de liderança com seriedade".

"Minha mensagem é: 'Vocês
precisam voltar a exercer seu
papel de liderança com serieda-
de, desempenhando uma fun-
ção libertadora para o resto do
mundo'", afirmou a juíza.

Poucas horas após Pillay ter
sido anunciada como a laureada
deste ano, o governo americano
anunciou sanções contra o Tri-
bunal Penal Internacional (TPI),
onde ela trabalhou por cerca de
cinco anos. Segundo o Departa-
mento de Estado, as sanções
têm o objetivo de "defender a
soberania americana e seus ci-
dadãos contra a ameaça repre-
sentada pelo TPI".

"Vamos proibir transações
com esse tribunal desonesto,
cortando seus recursos e preju-
dicando sua capacidade de
atuar contra nós", disse o secre-
tário de Estado dos EUA, Marco
Rubio, em vídeo publicado nas
redes sociais. "Os EUA e o povo
americano não estão sujeitos à
jurisdição desse falso TPI."

Pillay liderou investigações
sobre possíveis acusações con-

tra tropas americanas no Iraque
e no Afeganistão no âmbito do
TPI. À Reuters, ela disse que o
momento em que as sanções fo-
ram anunciadas não poderia ser
uma coincidência.

"Considero isso muito la-
mentável. No entanto, os planos
de atacar a Justiça Penal Inter-
nacional por meio do TPI já vi-
nham sendo articulados há bas-
tante tempo", disse a juíza.

"Foi por isso que a primeira
coisa que fiz ao voltar de Nu-
remberg para Haia foi procurar
os funcionários do TPI para de-
monstrar solidariedade ao tra-

balho deles na promoção da
Justiça Penal Internacional e
proteger aqueles que já foram
alvo de sanções."

Pillay chefiou a Comissão In-
ternacional Independente de
Inquérito da Organização das
Nações Unidas (ONU) sobre a
guerra desencadeada na Faixa
de Gaza pelos ataques do grupo
terrorista Hamas a Israel em
2023. O texto concluiu que o go-
verno israelense estava come-
tendo genocídio em Gaza. Israel
classificou à época o relatório
como tendencioso e mentiroso.

Na entrevista à Reuters, Pillay

classificou a reação negativa
contra o relatório como "propa-
ganda falsa de grupos de pres-
são que promovem Israel".

Ela disse à agência que seu
primeiro pensamento ao saber
que havia ganhado o prêmio foi
que era apenas a 21ª mulher a
receber a honraria desde 1901.
"Isso, por si só, mostra o quanto
a desigualdade contra as mulhe-
res está enraizada."

Pillay também investigou o
genocídio em Ruanda, em 1994.
Na época, ela foi juíza e presi-
dente do Tribunal Penal Inter-
nacional para Ruanda (TPIR) e
fez parte de um colegiado que
proferiu uma decisão histórica
ao reconhecer que o estupro e a
violência sexual podem consti-
tuir atos de genocídio.

Para ela, ainda hoje a violên-
cia sexual não é suficientemente
investigada e processada em ca-
sos de crimes de guerra, em par-
te porque promotores, em sua
maioria homens, acreditam que
abordar essas questões prejudi-
caria seus casos.

A juíza disse à Reuters que,
após encerrar seu mandato na
CIJ, planeja trabalhar para en-
frentar esse problema. "Há uma
base sólida, estabelecida não
apenas pelo tribunal de Ruanda,
mas também por tribunais in-
ternacionais posteriores, que
demonstra que não se pode
mais ignorar a violência sexual
como dano colateral ou como
uma 'recompensa para os solda-
dos'.

NAVI PILLAY

Acidente em montanha-
russa do Six Flags deixa
um morto e vários feridos 

Um homem morreu após
cair de uma montanha-russa
em um parque de diversões da
rede Six Flags na região metro-
politana de Atlanta, no Estado
da Geórgia, na segunda-feira
passada.

A vítima estava no Six Flags
Over Georgia, na cidade de
Austell, a cerca de 24 quilôme-
tros a noroeste de Atlanta.

As autoridades ainda não
confirmaram como o homem
morreu. Outras pessoas fica-
ram feridas no acidente, mas o
estado de saúde delas não foi
divulgado.

Detetives da unidade de
crimes graves do Departa-
mento de Polícia do Condado
de Cobb estão investigando o
caso. Outros visitantes do par-
que de diversões presencia-
ram o acidente, no qual o ho-
mem foi arremessado do brin-
quedo.

As autoridades e a Six Flags
não identificaram a monta-
nha-russa envolvida no aci-
dente. No entanto, emissoras
locais exibiram imagens de
passageiros sendo retirados
da Goliath.

Em entrevista à emissora
NBC, Logan Connercontou
que estava na Goliath com a
noiva quando viu o homem
ser arremessado do assento.
"O homem começou a levitar
no ar, de lado", disse ele. "Nós
olhamos diretamente um para

o outro."
Britny Landry havia andado

no brinquedo mais cedo na-
quela segunda-feira e espera-
va na fila para repetir o pas-
seio. Do local, ela conseguia
ver parte dos trilhos da Go-
liath.

"Olhei para lá e vi alguém
voar para fora", disse Britny à
emissora KTVU-TV. Ela afir-
mou que, a princípio, não ti-
nha certeza do que havia visto.
"Talvez fosse alguém com
uma bolsa ou alguma coisa as-
sim."

A Six Flags Entertainment
Corporation fechou tempora-
riamente nove montanhas-
russas em seis parques de di-
versões, "por excesso de cau-
tela", segundo um porta-voz
da empresa. Ele afirmou que
funcionários e autoridades lo-
cais responderam imediata-
mente à ocorrência e que o
parque está colaborando com
a investigação.

"Estamos profundamente
tristes com o incidente envol-
vendo um visitante em nosso
parque hoje", disse o porta-
voz, acrescentando que a em-
presa está oferecendo apoio
aos visitantes e funcionários
afetados.

Inaugurada em 2006, a Go-
liath atinge velocidade máxi-
ma de 113 km/h e chega a 61
metros de altura, segundo o si-
te do parque.
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